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BANCÁRIOS DISCUTEM UMA TABELA NACIONAL
RmUzou-k ontem, na stit do Sindicato dos Bancários, una Importante reunião com a

dc 53 delegados de diversos Betados, a fim de discutirem e elaborarem uma tabela de
reajustamento salarial para ser pleiteada pelos bancário» de todo o Brasil. Foi designada uma
comissão com 7 membros, representando as vArlas regiões do pais para unificar as propostas
existentes, devendo a mesma te reunir amanha, às 9 horas. Resolveram também, os bancários
aprovar uma mensagem dirigida ao coronel Jnnarl Nunes de apoio à Petrobrás, sendo a mesma
assinada por todos os delegados e entregue ontem mesmo. Finalmente, ficou deliberado que seria
enviado um telegrama ao sr, Juscellno Kubitschek e ao ministro do Trabalho, contra a crlaçío do
SASS dos Economlárlos. Na foto um aspecto da reunião.

Inquietos os Meios Imperialistas
(om a Crise Política na França

O presidente Coty adiou a viagem »o_ EE.UU — A queda do
gabinete Mollet e reflexo da sua reacionária política externa

PARIS, 22 (Por Pierre Lar-
rive, d« "France Press") — A
crise está crlnd.i. Por 250 vo-
tos contra 213. •• Assembléia
Nacional recusou sua confiança
no Gabinete Guv Mollet. que
veio a cair após 15 meses e 19
dias de exercício do poder. Des-
sa forma, os pro|ctcu fiscais
apresentados pelo sr, Paul Rn-

madler acham-sr condenados,
sem apelaçflo.

ADIAD AA VIAGEM
AOS EE.UU.

A crise ora criada náo serA
de muilo fáril soluçflo. Como
primeira conseqüência, o presi-dente da República vai ser le-
vado a cancelar, ou adiar, sua
viagem prevista nos Estados
Unidos. A partir de hoje, o sr.
Rení Coty vai Iniciar suas son-
dagens. Receberá ele Inlclalmen-
tc, segundo a regra estabelecida,
os presidentes das Assembléias
Constitucionais e os lideres dos

grupos; tm seguida, dirigirá un
«pelo. no sentido de constituir,
o Govírno. a uma personallda-
de política, A tradição estabe»
lece que o presidente da Repu-
bllca apresente, de Inicio, o che-
fe do grupo mals numeroso quecompõe a maioria determinada
pelo escrutínio. Como nilo se
cogitaria de convocar os comu-
nlstas, é provável que o ar.
Coty perguntará ao sr. Antol-
ne Plnay se lhe parece poasl-vel constituir um Governo. E'
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Fracaiaou a manobra do líder de JK paimimpedir a votação do requerimento Nel-
son Firmo

Líder do PSP, senador Kerginaldo Cavai-
canti, em vibrante discurso contra a en-
trega de Fernando de Noronha, leu a
patriótica conclamação da Comisslo
Central contra o ajuste de traição

ANO X — Rio de Janeiro, Quinta-feira, 23 do Maio de 1957 — N. 2.1X0

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA
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Sen. Nelson Firmo .. , . Sen. K. Cavalcanti . ..
Na sesslo noturna de ontem do Senado Federal, con-vocada para a discussão e aprovação de matéria na or-dem do ala, Iracassou totalmente a manobra do líder daMaioria, sr. Fellnto Muller, tentando impedir «sse subme-tido a debate e votação o requerimento apresentado àtarde pelo sr. Nelson Firmo (PSD de Pernambuco), pedindo transcrição nos anais da patriótica conclamação ao

povo brasileiro, lançada pela Comissão Central contra oAjuste de Fernando de Noronha.
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VITÓRIA DOS COMUNISTAS
NA ALEMANHA OCIDENTAL

KAIBERLAÜTERN, Bt (PP) — Os comunistas obtl-
veram a maioria absoluta no conselho de empresa das tá-
bricas de máquinas de costura "Pfaff", ondo trabalham
7.000 operários t empregados. Foram eleitos lt candidatos
comunistas entre si delegados. Sm conseqüência da proi-
bicão do Partido Comunista na Alemanha Ocidental esses
candidatos não figuravam sob a legenda comunista, mas
são conhecidos pela sua antiga filiação ao Partido Oo-
inunista da Alemanha Ocidental. O resultado das eleições
càusoú certa sensação em Kaiserlautern, onde a sociedade
Pfaff 6 citada como exemplo pelas suas realizações sociais.

O "Trinômio" e a Realidade

QUASE DOIS BILHÕES RETIDOS
INDEVIDAMENTE PELO GOVERNO j. K.

Ontem, na Câmara Federais
' vvvvv^^-<\AAAA>_i\_S-^A__>-^iV--V-VV^^

Sérias denunciai dos srs, Seixas Dória e Sorria da Coda — Hum apar-
te, o sr. Neiva Moreira apontou o "prin.ar.smo lamentável" da literatu-
ra úq sr. Juarez Tavora — Motivo real da campanha dos rótulos —
Amcrieanos em Três Marias, pela mão do sr. Juscetino Kubitschok —
Esfria melancólica de um advogado do grupo Moreira Sales-RockWler
- (.envidado e presidente da República a se defMr através de

o não de palavras
Doi? pronunciamentos de im-

pcr.i.icia, a respeito do petró-
leo . particularmente do caso
da refinaria de Capuava, regls-
traram-íc ontem na Câmara, em
discursos dos srs. Seixas Dôrla
e CorriNi da Costa.

O sr. Seixas Dórla falou lon-
qamente e provocou apartes ani-
mados. Observou que a corren-
te nacionalista surgiu no Brasil

como resposta ao colonialismo.
Nenhuma forma econômica é es-
tática, disse. Morre o velho.
dando lugar ao que é novo. O
capitalismo cede lugar ao soda-
__..:¦¦¦_.. de acordo com a reali-
dade social.

Assim, a corrente naclonalis-
ta n3o representa "um estado
dalma". E' fruto dos desníveis
econômicos entre nações. No

CONGELADA NA COMISSÃO
DE JUSTIÇA A «BRANDI»

Partiu do PSD a iniciativa de nova diligên-
cia para transferir por tempo indeterminado
o prosseguimento da licença para processaro líder da UDN

A Comissão de Justiça, em
sua sessão plena de ontem,
deferindo por unanimidade
nova diligência requerida pe-lo sr. Paulo Germano (PSD
_ Pernambuco), e aceltan-
io preliminar levantada pelovice da Maioria, sr. Leober-
to Leal, contra a fixação de
prazo para a efetivação das
medidas solicitadas e nova
reunião, congelou na prática,
por tempo indeterminado o
incômodo caso do segundo
processo de concessão de li-
r.nça para processar o sr.
Lacerda.

DILIGÊNCIA DEFERIDA

Logo apôs a sessão Instala-
da usou da palavra o sr.
Prado Kelly, que em nome
da Oposição contraditou a te-
se do Relator Aarão Stein-
bruch, de se tratar de mate-
ria politica, diímonstçando
que, aceita a mesma, pode-
ria vir a se verificar o in-
verso: por questão política
poderia ser negada licença
para processar um deputado
acusado de delito comum
perfeitamente caracterizado
pela Justiça.

' Falou o Relator, Insistindo
na defesa de seus argumen-
tos e ".saram da palavra' ou-
tros membros da Comissão,

da Maioria e da Oposição.
Finalmente o sr. Paulo Ger-
mano, referindo-se à referên-
cia feita pelo sr. Kelly, de
recurso de apelação interpôs-
to pelos advogados dos acusa-
dos, Cordero e Malfussi, pe-
ça processual desconhecida
para o próprio Relator, soli-
citava, para melhor esclare-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

VAI ESTUDAR

A REFORMA
rs. • e r •I amaria

Foram eleitos ontem os
nove membros da comissão
especial do Senado encàfrè'-.
gada de proceder a estudos
sobre o projeto de reforma,
das tarifas alfandegárias. A
escolha recaiu nos srs. Gas-
par Veloso, Carlos Linden-
berg, Cunha Melo, Alencas-
tro Guimarães, Daniel Krie-
ger, Jurací Magalhães, Mem
de Sá, Júlio Leite e Lineu
Prestes.

A presidência do referido
órgão coube ao sr. Jurací
Magalhães.

Ontm mesmo, a comissão
esteve reunida.

Brasil, é fruto <fe onionialHao,
que inverte capital aqui, à pro-
cura de mio de obra mais ba-
rata. Mas essa procura de mio
de obra mais barata engendra
um mais rápido desenvolvlmen-
to da classe operária, determl-
na a criaçSo de sindicatos de
trabalhadores, conduz ao deba-
tc de problemas politicos de ba-
se, desperta consciências entre
os trabalhadores em toda a na-
çâo. Traz em si o germe de
uma contradição, acrescentou o
orador.

Os rótulos aplicados aos par-
tidários do movimento naciona-
lista, continua o representante
de Sergipe, constituem uma das
formas de combate ao desenvól-
vimento da economia nacional
c uma resposta dos trustes es-
trangeiros aos que se empenham
na defesa da soberania brasi-
leira.
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Longo Debate eoi Têm I Escândalo de Capuava
?^«^_^WH ^^^^ffl \\\\Wm ' W'^Í-ÜÜIÍmI WkW< §ÊÊmmt0 ¦ - 4''

W iPPlP 1ÉÍP

-'.'*¦ _P IH
1^ V~ '' 'tálll...i_i ____Ill;j8| |^»__HP_____s

1 BI ShIIí»-;HjjéBBB
Wki ¦•-i\

B__ll- '
_H ______&£ __>____^^^sh____-_a

K"^y;v;v;vii|v :':
___i -Bpp ' _

^eH_^_____I H^^i____b_____il_^_____l _______

mm Wt ¦ _H_k :' \i ¦¦' > É_i ¦

Nem nm centavo do Fundo Nacional de Pavimentação foi aplicadodurante o ano passado — A Associação Rodoviária do Brasil dé-nnncia a indébita interferência do min. da Fazenda na aplicação
do Fundo

A. Associarão Rodoviária
do Brasil está. denunciando,
através da imprensa e de seu
flrgâo oficial, "Rodovia""; a
Indébita- retençio, pelo Banco
do Brasil, da importância de
Cr| 1.855.310.896,10 (Isto 6.
quase um bilhão e oltocentos
e noventa milhOes de cruzei-
ros), correspondente ao Fun-
do Nacional de Pavimentação.

A retençfio foi comprovada
pelo Balancete do Banco do
Brasil, publicado no "Diário

Oficial" de 17.4.57 e relativo
ao mês de marco passado, no
qual a referida quantia figu-
ra entre os "Depósitos a via-
ta e a Curto Prazo".
O QUE DETERMINA A LEI
vimontacao foi Instituído pe-Ia Lei n. _.G_S. de 2.^2.55.

O Fundo Nacional de ^fa-
que, no parógrafo 5ò, do _eu
artigo, r, preceitua: " o pro-duto da arrecadaçllo de 30%
(tirnta por cento) previsto no
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Ameaçado o Brasil de Perder
Sua Posição no «Pool Atômico»

Deputado Seixas Dertm

Em virtude de.'não ter o
Congresso Nacional ratifica-
do até hoje o acdrdo assi-
nado pelo governo brasilei-
ro para a constituição da
Agência Mundial Atômica, o
Brasil está ameaçado de per-
der para a Argentina o im-
portanto posto de governa-
dor do «poli atômico. A
responsabilidade, caso isso
venha a acontecer, de vez
que o prazo para ratificação
do documento expira à 1< de
Junho, três meses antes da
primeira reunião — 1' de
setembro deste ano em Vie-
na — caberá exclusivamen-
te ao governo.

A acordo foi assinado em
26 de outubro do ano pas-
sado e somente no dia 9
deste mês deu entrada na

Dirígiiá o Senador Racista
a Beuniâo de "Adidos Agrícolas"
Chegou terça-feira o senador ianque Herman Talmadge, furioso racista — Coices nos
jornalistas, logo à chegada — Disse que o racismo é problema doméstico — Vão estudar a
liquidação de nossa produção e a saída dos excedentes agrícolas norte-americanos — Fere

nossas leis a presença dêsse criminoso — «Persona non grata»
Está no Rio, desde 3' íei-

ra, um odiado racista norte-
-americano, o senador Her;
man Talmadge, da Geórgia,
e que aqui veio para dirigir
um Congresso de adidos,
agrícolas ianques em. vários''
paises latino-americanos, reu-"*
nidos na Embaixada, dos Es-
tados Unidos.

FURIOSO RACISTA V
O senador Talmadge vêm*

precedido de triste lama, is-
to é, conhecido como em-
pedernid0 e furioso partida-
rio da segregação racial. Foi
um dos individuos que não

Contrária à Liberdade de Imprensa
a Reforma da Lei de Tarifas

Denunciando o perigo, o deputado Frótç,
Moreira apresentou emenda garahtindo o
câmbio cultural para o papel da imprensa

acataram a decisão da Côr-
te Suprema dos Estados Uni-
dos a favor da coeducação
de brancos e negros. Na épo-
ca, era Herman Talmadge
governador do Estado da
Geórgia, tendo ameaçado fe-
char as escolas do se Esta-
do coíno protesto contra a
decisão progressista da Côr-
te Suprema.

_._ ESQUISITO CONCLAVE
É bem estranha a convo-

cação dêsse Congresso de
Adidos agrícolas, no Brasil,
logo depois da entrega da
base de Fernando de Noro-
nha. Negou-se o senador
americano a explicar os obje-
tivos dêsse conclave. Funcio-
narios da embaixada inan- j

que no Rio também nada de-
clararam. Disse o racista que
se trata de uma reunião de
«caráter informativo.. Por-
tanto, uma reunião de es-

plOes ianques nos paises la-
tino-americanos, que vão dis-
cutir experiências e receber
novas instruções do odlento
senador.

Câmara Mensagem do go-vêrno (Itamarati), pedindoa ratificação do documento
internacional, coincidindo a
chegada da Mensagem com
o auge da crise artificial-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Televisão Com
40 Milhões do
B. do Brasil
Informação colhida pelanossa reportagem dá conta de

que alto funcionário do Ban-
co do Brasil viajou a Maceió
com o objetivo de reavaliar
o ativa da Usina de .Vcúcar
Brasileiro S.A., pertencente'.o grupo liderado pelo depu-
tado Rubens Berardo e já IU-
potecado ao nosso principal
estabelecimento de crédito em
garantia de divida superior a
cem milhões de cruzeiros.

Dita reavaliação serviria
para permitir o levantamento
da quantia de quarenta mi-
lhOes de cruzeiros, aplica-
veis na recuperação da indús-
tria, porém a verdade, con-
forme soubemos, é que Isso
não pasa de uma manobra do
aludido grupo visando a oh-
ter recursos financeiros par.
atividades políticas aqui no
Rio.

A operaçfto já está auto-
rlzada pela diretoria do Ban-
co do Brasil, sob pressão do
governo, ao que se adianta,
e não causará espanto se oa
quarenta milhões forem apll-
cados na estação de televisão
a ser instalada pela Rádio
Continental.

«Corruptora,
, ,\ 

¦,

Impúdíca

p Demente»
CAIKO, 22 (FP) — O go-

vernador do Cairo, -loham-
med Kamel en Buidarl pé-
diu aô diretor do Dèparta-
mento dè Policia dé Cos-
fumes bem como ao Depar*
tamento de Artes que lha
forneçam um relatório'_»
bre o «Rock and RolI-,
anunciou o correspondente*
da Agencia Bclgn.

Com efeito, em consequén.
cia da apresentação nesta
capital, há algumas sema
nas do filme «Rock Around
The Clock», o «deseníréá-
mento coreografia-., da ju-
ventude egípcia admitiu tais
proporções que foram enri».
dos numerosos protestos àa
autoridades tachando essa dai*
ça de «corruptora», de «lm-
pudica» e de «demente*. Con-
ta-se, mesmo, que o frenesi
dos jovens dançarinos foi tãp
grande que foram os únicos
a não sentir o tremor de ter-
ra que abalou violentamente
a capital egípcia no mês pas-
sado.

GREVE DE
CAMPONESES

EM TODO 0
V. LE DO Pó

MILÃO. 22 (F.P.) - V;
Desde há 24 horas, todo o I-
Vale do Pó está em estado \
de "greve a todo transe". <
decretado pela Confederação í-
Geral Italiana dos Trabalha- .
dores, com o objetivo de for- (
çar os proprietários agríco- (
Ias a acelerar a assinatura Jdos acordos para ura novo,,i;
contrato em bases província- J
nas, assinatura essa a que se }
opõe. firmemente, a Associa- .
ção Provinciana dos Agri- ?.
cultores f Cultivadores Di- 'i
retos. r

J

RESOLVE A P.I.D.E., APOIADA NO D.F.S.P.:

Portugueses Serão .resos no Rio
Para "Garantia" de Craveiro Lopes
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O deputado Frota Moreira,
na sessão dc ontem, da Cá-
mara Federal, visando acau-
telar a liberdade de Imprensa,
apresentou o seguinte proje-
m de emenda ao artigo S0, ao
urojeto de reforma tarifária."5 1* — As Empresas l_di-
toras de Jornnls e Revista.
. áa Empresas que Importam¦w material» referidos neste
.irtlgo para fornecimento às
oditorias de jornais e revistas.
i •«_*_!__- «, Ias» *_(p<__>i

de cambio cultural, d*, Cr$...
-0,0- para Importação daqúe-
les materiais relacionados 'no
artigo l° da Lei n" 1.38C, d*
18-6-1961, restringida a uti-
llzaçao, no caso do papel d*
linha dágua, ao limite de 120
rramas (cento e vinte) por
semplár d« jornal ov revi»-

! J* — O papel Ae Unba.'.'iima qne excedei* ao limite
c-labolecMo no parágrafo an
(COKCLU JfA V PAGg
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it: Confü'mada inteiramente nossa reportagem anterior sobre *;:
atuação jie policiais salazaristas contra a laboriosa colônia

* Infiltração de espiões, medidas terroristas, batidas em Laran-
jeiras, tudo sob as vistas e com a cobertura de um dèl. carioca'

ir Monstruoso processo contra 52 estudantes e intelectuais, que fi-
carãõ «sob vigilância» mesmo depois de cumpridas as penai

Trat o general Craveiro Lopes ao Brasi/ a incumbência de
tttvlr ao plano ianque do Pacto do Atlântico Sul, em ligação com
a NATO. Na gravura, o chefe nominal do Estado Novo, em com-
panhia do almirante norte-americano Terould Wright, comandante
svçttmo das Forças Navais do Atlântico Norte, que foi recente-
mçnie a LkètM. utudo-tc ainda v mhhtro português da Def#n

No noticiário doé dfemais jor-
aais t em informações atribui-
das às fontes da própria policia
carioca, esti sendo plenamente
confirmada nossa reportagem sõ-
bre a atividade que vem desen-
volvendo no Rio a odiada ges-
tapo salazarista, a PIDE. Pré-
cedendo a chegada do general
Craveiro Lopes, figura de proa
do Estado Novo que há trinta
anos infelicita o povo português,
dezenas de tiras, membros da
milícia fascista "Legião Portu-
««***". wk « WM-Mo de an

estado-maior de torturadores.
trasladaram-se da sinistra mas-
morra da Rua Maria Antônio
Cardoso para a similar da Rua
da Relação.

CHEFE SUPREMO

Ao chegar de Lisboa, sábado
ultimo, o "lcglonário" embaixa-
dor Antônio Faria mostrou-se
vivamente interessado pelo pro-
blema da "segurança", Realizou
longa conferência com os che-
\tt 4» pt-Ucia Mcrabi {*¦*»•<

guisa e, nSo satisfeito, depois de
discutir no Itamarati e ae Catet*
as medidas excepcionais que,
sugere para a proteção do rt-l
presentante mais graduado da
tirania "integralista", estudou,
com seus assessores e com um
elemento destacado da policio
carioca todo um plano de co
bertura da colônia lusitana e da-
imediações dos locais por onò
passe a atemorizada figura. Dt.
piado o fardão diplomático, ¥¦<¦
ris apresenta-se mais à vontac".

(ÍWlWlMTf NA 3_ MG.. •;
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CONGELADA NA COMISSÃO...
1MPREMSA POPULAR

(CíiNri.fM.-io n\ v vau.)
cimento do pl?nArlo, fossem
iíhImi.iiI.ih no Tribunal do
Justiça «'"piii cia» ny/.cie» do
recurso o o pronunciamento
dn Promotor sobro ns mos-
mas,

Km ilcclnrnçnn do voto fn-
voiávd no dollromnto dn dl-
IlgânolBi o nr, Prado Kelly
ingeriu a ílxncAo do um pra-
xo, cinco dlns por exemplo,
pnrn n execuçUo dn medldn •
novn reunIAu dn ComlssAo.
Com lano nAo concordou o
vlce-lldor dn Mnlorln, Leo-
burlo I.e:il, alojando quo tal¦rtlllfiôncln poderia exigir tem-
pn mnls tlílntndo pnra a sua
cxecuçAo, nAo compotlndo a
ComlHsAo (IxA-lo,

NAO HOUVE QUORUM
Logo cm seguida nAo hou-

me mnls "quorum" para vo-
tar um segundo requerimen-
to apresentado ft preslden-
cia polo sr. MArlo GulmnrAes
...UDN fluminense), sollcltan-

do fossem providenciadas as
cóplns do outro» documentos,
objeto do pedido de dlllgên-
ela apresentado pelo sr. I*ra.
do Kelly na sessão anterior,
e quo íóra Indeferido por vo-
to de desempate do preslden-
to Oliveira Brito,

O resultado da sessão do
ontem confirmou Integral-
mente o quo lft havia sido
nmplamento divulgado por
vArlos Jornais, Inclusive po<
ln IMPRENSA POPULAR: a
Mnlorln nAo estft mals Inte-
resumiu rm prossogulr nas
tentativas quo vinha fazon-
do, de liquidar os Inúmeros"casos" Lacerda através de
fórmula atentatória à Coni-
tltulç&o, e reconhecida pela
esmagadora maioria da opl-
nlAo pública como recurso pn.
ra Impedir a dlscussAo na
CAmara, dos verdadeiros as-
suntoi do Intorcsio nacional
e popular, Inclusive o ajusto
do Fernando de Noronha.

EM PETRÓPOLIS:
23.5-1957

Ameaça de Desemprego PairaSobre os Operários da Cometa

Dirigirá o Senador Racista a...
(CONCMISAO IÍA 1» PAO.)

SANGRIA DE NOSSOS
POVOS

O objetivo do Congresso
do Adidos Agrícolas nflo 6
outro Bcnfln o do traçar no-
vns medidas do liquidação
dn protluçAo nacional dos
palcos latino-americanos, pnr-
tlculnrmcnto dos produtos
cm que «s concorro com os
Estados Unidos, que passam
por uma crise do suporpro.
dttçilo, como ó sabido, Natu-
rn\mcnte. estA na ordom-do-
•din a liquidação de nossn ln-
clplônte produçAo triticola,
para dar saida aos exrodon-
tes nort.-americanos de tri-
Eo. Por outro lado, o assai-
to ao nosso café, algodão e
cacau nfto são objetivo ea-
tranho a êssn esquisito con-
clave de r.ipIOes.
OS COICES DO SENADOR

Como bom racista e nssnssl-
nn de negros em sou pais. o íu-
rloso scnndor deu, ao desem-
brtrear, umn expressiva de-
nioristraçAò do sua personali-
dtido marcante: tratou nos coi-
cos os jornalista-, qua procura-
vam entrevistá-lo, disse que o
problema racial era uma quês-
tão doméstea, oue apenas inte*
ressava no.*; Estados Unidos...
Quanto a informações sobre os
objetivos de sua viagem ou do ' sexta-feira.

conclave de adidos agrícolas,
quom a& qulzesso quo procuras-,
sc n Embaixada Americana.: assunto Capitava. A concessão porE, com cara de poucos amigos,
dava as costas aos jornalistas,

Longo Debate em Torno do...
(CONCLUSÃO DA V 1'AU.) do (uc úrglo concedtu a Capi».va permissão pnra processar ÍImil barris, tm lugar de 20 mil,listamos em face de uma fraude,oe um desrespeito A Lei n. 2,<XM,

que Instituiu o monopólio estataldo petrúleo e dai nAo ha como aesair.
O sr. Sírfllo MngalliBei apar<tcou para dlier que a refinariade Cnpuavu, depois dos prejuízo-,que jjk causou, atrnvís dessa frau-de, deveria ser encampada pelogovírno, assim como as outrasemprísas particulares que por ven-tura este|nm trabalhando fora dasnormas.

Noutro aparte, observou o srAnr.lo Steinbruch que a essa altu-ra, qualquer desrespeito A leolsla-
çao do petróleo implica em des-

APARTES

Bm aparte, observou o tr,
Daqoberto Sales que essa cam-
panha dos agentes dos trustes
i permanente. Os rótulos a que
alude o orador sflo pregados n
fim de que certos elementos dei-
xem de tt unir aos pioneiros da
defesa da economia nacional.

m* Mat o povo conhece mui-
to bem at origem dessas campa-
nhas — contra-aparteou o sr.
Adahll Barreto,

CAPUAVA

O tr. Selxas Dória abordou o

Grave ameaça contra a estabilidade — Operá-rios com 50 anos de serviço na Iminência deserem demitidos — Salários atrasados h& trôsquinzenas — Negou-se o sr. Juscelino a recebera comissão de trabalhadores — Hoje, no Ml-nlstérlo do Trabalho — Assembléia, amanhã

ela conseguida representa um íxl- respeito a oplnllo publica,to do colonialismo, disse o orador. INTERPRPTArirt
E aparte, referiu-se o sr. Nel- DFSAV*Dr™SÍ2.

SUA PRESENÇA FERE AS va Moreira íi conferência pronun- ^"AVERGONHADA
NOSSAS LEIS ciada na véspera pelo sr. Juarei

Nossa legislação proíbe o Távora. NAo compreende o re-
racismo c qualquer propagan- presentante maranhense como a

PETRÓPOLIS, 22 (Do correspondente) - Estilo sobnmonça do desemprego 1.370operArios da FAbrlcn Cometa,desta cidade, que, alIAs, JA nftorecebem salArfos li A trôs quin-Mnos. o quo vem tornnndo suasltuaçfio verdadeiramente do-sesperadora.
AMEAÇAS DE DEMISSÃO

A dircçAo da empresa, soba alegaçAo do auo os operil

quando nflrmou que, se eleito,tudo fnrln para resolver a tiitim-
«Ao lln , rltiHiiu n-i-TArln e lOllt
liralilcmn* mnls Imeillntos,

COMISSÃO AO MINISTHO
DO TltABAMIO

Na última nssoml)l(lla foi, en-Ido, _ii._.||tnn.iit novn comlwiílti
quo IrA no Ministro tio Tralinlho««licitar iiniiH lu-ovltienülns parna «uIuqíIo dos «nívea problemasnuo ntormontnm oa tralialhado-
res da Cometa t «una fnnilllni,

l'«KdliVUl8am -Ç0'.**8 rua8 *-'stnr lim'i COmlssAo H.ift mioRraila•íí-brl__*:5« Iminôncla de ínllr. tm». seguintes pessoas:: Dr?

essa altura alndu haja quem po-nha em dúvida o sucesso da Pe-
trobrás.

Considera o sr. Neiva Moreira
dc um "primarlsmo lamentável"

da de Idéias do -segregação cn
tre brancos e negros. Existo
mesmo lei especifica nesses
sentido (a Lei Afonso Arinos)
que regula os crime? dôsso tipo, .
estabelecendo Inclusive seve- ° alegação do sr. Távora dc que
ras penas do prlsflo. j1 Standard tem Interesse cm co-

A presença do senador racls-1 ¦*,*-orar l"-rn ° desenvolvimento de
ta Talmadge cm nosso pato é, u!.* ,n*'*'s-ria petrolífera no Bra-

por conseguinte, um atentado \ *"* cn* b*-scs nRo colonialistas.
As nossas leis e A liberdade ra- 

'

ciai por que tanto pugnamos.
NAo devia ter sido permitida
a entrada em nosso território

Continuando, o »r. Selxas Dó-ria observou que o Coniriho Na-cional do Petróleo, nrvorando-seem Intérprete da lei, Invadiu atrt*

estA ameaçando-os de dcmls'sAo, sem o pagamento de quais-
quer Indenizações. A empres*esta pleiteando um cmprostl-
mo bancário de 18 mllhdes. Seu
patrimônio se eleva a cArcade ao milhões de cruzeiros. Omais grave é que nAo vem sen-do recolhido ao IAPI a contn

ACIMA DE PARTIDOS

.. .*..___.... ,,„ „„»„ t.ixHt.110 JW^íS^ ft 
ca"dldf

de tao IndwejAvcl figura, quo ' aI Om-tu ." * Prc5idí"cla
nao.passa deJ um £.mí„oV tV^r^LViJt

seu discurso, que cm face dos
altos problemas brasileiros coloca
o Inferisse nacional nclma de par

passível de punição por crime
contra a humanidade.

Aliís deputado fluminense
Dail Almeida, do Partido De-
mocrata CristAo, considerou
o senndor Talmadge «persona
non grato em nosso pals, com
o quo concordara a maioria de
nosso povo.

Consta que o senador racls.
ta voltará ao seu ais amanha,

de maneira desavergonhada. nSohavendo nenhuma explicação oa-rn esse crime".
ATITUDE

INCOMfBKENSIVEL
Em novo apurto, observou osr. Dagoberto Sales que o ao-verno estA adotando atituuesIncompreensíveis. Num ver-dadetn, escarneo em relaçãoA engenharia nacional, o srJuscewio Kubitschek íez umà' tomada de preços para aconstruçAo da barragem deires Manas somente entre

tidos. Eis porque discorda também
das palavras que o flcncral Td-
vora pronunciou na ABI, em con-
feríncla.

Voltando ao assunto Capitava,
o sr. Seixas Diria observou quenenhum sofisma pode encobrir a
mA fé revelada na decisão do Con-
selho Nacional de Petróleo, quan-

IAPI é de 11 milhões de cru-

SITUAÇÃO AFLITIVA
E verdadeiramente angus-tlante a situação dos ooerArios da "Comôta", com seu cre-dito cortado pelos fornecedores

• passando toda sorte de pri-vaçtas. No entanto, o sou Anl-mo 6 forte e estfto dispostos
a lutar em defesa de seus dl-reltos, contra o desemprego e
pelo pagamento dos atrasados.

NEGA-SB JK A ItECEUEK
COMISSÃO

I Nos Anais do Senado o Manifesto..,
(CONÍ I.I S tt |)A M PAG.)

NOB ANAIS DO CONOlitíSSO
Na qualidade de líder de bancada (PSP), o sr. Koil-inaldo Cavalcanti, Inscrito como primeiro orador para falaisobre o requerimento Nelson Firmo, pronunciou vibrantediscurso do repúdio ao Indecoroso aji -to de cessAo dc parceln do solo brasileiro com perda du ,-oberonla naclomiiNo decorrer de sua oração o lidei populista lou a Integrado patriótico documento da Comissão Ontrnl contra oAjuste do Fernando de Noronha, Inclusive a lustlflcnçftiido requerimento do sr. Nelson Firmo,

RESPOSTA AO LIDER DE JliConcluindo o discurso do senador Ke.glnuldo Cavai
çnntl o presldente Apolonio Sales, em explicação iT.ymcntal, considerando que o documento o n justificação Uu .?qucrlmento na ordem do dia estavam auiom.uleur.*3ii.ftranscritos nos anais, juntamente com o discurso do litieipopulista, passou a outro projeto na ordem do dia.

p sr. Nolson Firmo, em explicação pessoal, declaiuuaceitar a solução ds Mesa visto que o objetivo de seu requcrlmonto havia sido alcançado: Imortalizar nos ana:.sdo Congresso Nacional patriótico documento, expressoudo a repulsa da consciência nacional ao ajuste de traiçfto.

Portugueses Serão Presos no...
(CONCLUSÃO DA !• PAO.)

KIAvlo Cuatrliito, prefeito munlclpnl da cldnitt.; .Tosí M. Bnr^liowi, prculilcnto do Slndlcnto dosToxtolsi Dr, Amll Alvos, iidvo-i?ntlo tio Slndlcnto; o oh oporú-rios da I-*nlirlc.i Cometa, Jnlmol'eirclrn, Otnvlo Oodonlo, Ho-mero Gomes, simpllclo Hein el'*lnrnvnnto. ,
HOJE, NO MINISTÉRIO

DO TRABALHO
Hojo, a comlssfto deslgnn'

da pelu nssrmbieia dos tra-balhadores da "Comôta" de-
verA ir ao Rio do Janeiro eavistar-se com o sr. Parslínl

«rmas &»$&&%. dando" a.gBuma:Membl{la ""ta«l1 »'»
preterêncla a

em manga de camisa, casse-tete
pendente do pulso, como o che-
fe supremo do bando terrorista.
Um detalhe que'a imprensa go-vcrnlsta nflo oculta: a Chance-
Inrio portuguísa levou mals tem-
po para estudar o plano da vi-
sita do que o Itamarati paraclaborA-Io. Tudo em funçflo domído que tira o sono aos dis-
potas.

BATIDAS EM LABANJEIBAS
Depois de insinuarem-se nosdiversos setores da colônia, fa-rojando adversários do saiaza-

flsmo, os espiões portuguesesBarroso, Ministro do Traba- Jcvam a0 embaixador iníor-«io. Ficou marcada para ' maçôes que o intranqulllzam
2L-* 

sexta-feira, npv£ as- I Porque, Vendo-se"assar??or
,n.mii , f?os. operários, na elementos refratArlos ao Esta-(lual a ComlsrsAo deverá I do Novo, recém-chegados da

*,em^ln|l'^, íol elolta
,uma organiza- uma comissão p,irá ir ào iiosiwa norte-americana. Há no dente da Republica o •*&¦•£¦ „

;^u*(!^> dOB operai-los dn FA*

Çiiase Dois Bilhões Retidos... sil r depositar no BNDE os
atrasados, até 31 de dezembro

(conclusão OA l-l-AO.) .continue a subir, até, tiüvez,. ílfpS 
d° Fund° dc Pavl"

tornar proibitivos ránt «I SSffl.?.: "ui5.m?n*an-e **Jnclso II do | 2 dôste artigo,
boi-.I diretamente recolhido
polo Banco tio Brasil ao Ban-
co Nacional dp Desenvolvi-
mento Econômico para apll-
cat-ilo na pavimuntaçio do
rodovias e na construção, ro-
vcstlmcnto ou pavimenta-
ção de rodovias destinadas a
euhstitnlr ramais ferroviária-
rios reconhecidamente defl-
citirios". A entrega desse»
trinta por cento, de acOrdo
com o art. 2" da mencionada
Lei 2,03S; deve ser feita "em
quutas trimestrais ao Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico que lhe darft o
destino" que o aludido dlplo-
mn legal estipula.

APENAS UM TRIMESTRE
Contudo, como salientou o

•ngenhclro Francisco Mala
Ao Oliveira, dlretor-execu-
tivo da Associação Rodovia-
ria do Brasil em entrevista a
um vespertino carioca, cln-
co trimestres süo decorridos
«lesdo quo a lei entrou em vi-
ror o só foi transferido parap BNDE o correspondente a
um trimestre. . . .
O GOVERNO DESPISTA
Procurando justificar a re-

tenção pulo Banco do Brasil
das quotas devidas ao Fundo
Kacional de Pavimentação, e
defender o governo JK, que,afinal de contas, é o responsa-
vel pela não entrega dôsse din-
heiro aos Departamentos Na-
cional e Estaduais de Rodagem
o senador Filinto Muller, da
tribuna do Monroe, alegou que
o estabelecimento de credito
oficial «faz parcialmente apli-
cação das quotas que ali são
depositadas, à proporção ^ueaprova os serviços planejado3.>

Tal argumento, contudo,
rão passa de sofisma do lider
do governo, pois, como bem
6alientou o engenheiro Fran-
cisco Maia de Oliveira, em sua
entrevista, «não existe nenhum
artigo da lei que criou o Fun-
do de Pavimentação, nem de
outra lei qualquer, que condi-

leione as entregas à aprovação,
das tarefas planificadas. A lei
é clara npste ponto: o Banco
do Brasil deve transferir a
reepíta ao BNDE em quotastrimestrais, funcionando, uni-
camente, como depositário das
Importâncias provenientes dos
ágios sobro combustíveis, poi3é o órgão arrecadador em todo
O país. Acrescente-se queo pró-
prio BNDE não pode sequer
reter a menor parcela do din-
heiro recebido, porquanto os
depósito,? ali sâo feitos, confor-
me o art. 3» da lei, à conta e a
ordem do DNER e do8 Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem dos diferentes Estados. O
Congresso Nacional sabiamen-
te assim determinou, para, em
qualquer ópoca, evitar interfe-
rencias políticas».

asjCr$ 1.171.778.952.,00 em seisproibitivos paramassas populares os Drecos' " "'."  1"" *-*-"•*¦
dos gêneros alimentício T de I £T,as meÍlsaisV a partlr dt
maior consumo É, aliás o i° co1rrente- °r-*>- c°m Isto.
que destaca a 

"revista 
«Rodo-1 £ ,foclaça° Rodoviária do

via>, da A.R.B., ao afirmar ?1ras11 con*Prov°u que há, eíe-
que o Presidente da Repúbli
ça «ou baixa o custo da pro-
Sí-ft? ™ssríl extremamente
difícil subjucar o dosassosségo
popular... Fator preponde-rante para essa baixa é a pre-sença de transporte adequa-do, seja rodoviário, ferrovia-rio, marítimo ou fluvial —
conclusão sedlça e notoriamen-
mente conhecida. E entre osmeios de transporte do inte-

tlvamente, uma Interferência
Indébita e nociva do Minis-
tro da Fazenda, lnterírtncia
esta que não se encontra pre-vista em lei e que tem causa-
do sérios transtornos ao pais,como afirmou textualmente o refinaria de Capuava porqueengenheiro Francisco Mala Isso se havia negado a SUMOC.

Para o sr, Pacheco Chaves a
intromissão da Gulf nesse

Brasil firmas perfeitamentecapacitadas a realizar traba
lhos daquele porte. Mas o go*verno escorraça essas firmas
brasileiras, entregando a obra
de mão beijada aos amerlea
nos.

UM CAPUAVA
Voltando ao assunto petró.leo, o sr. Seixas Doria obser-

vou que o presidente da Pe-
trobrás, sr. Janarí Nunes, de-
veria exigir o cumprimento da
lei, no sentido de ficar sem
efeito a ampliação da capacl-
dade produtiva da refinaria de
Capuava.

A essa altura «urgiu um ad-
vogado dessa Buspeltíssima
causa, a do grupo Moreira Sa-
les, testa do ferro notório do
Grupo Rockfellèr. Foi o sr.
Pacheco Chaves, do PSD de
São Paulo. Disse éle que a
Gulf Oil facilitou dólares k

brlca Cometa. No entanto, ape-«ar da podida a audiCncla, o sr.Juscelino Knbltschelt negou-se a receber oe operários, des-mentindo ageim, na prática,iua« promessa» freqüentes fel-tw na campanha eleitoral,

prestar contas de sua atua.
Çüo junto no sr. Ministro.

AMEAÇAS A
ESTABILIDADE

Os trabalhadores da Fábri-ca Cometa estão alertando
os operários das demais cor-
poraçfles para a grave amea-
ça que paira sobre o direi-to a estabilidade. Operários

com mals de 50 anos de casaestão na Iminência de se ve-rem desamparados, postos nania sem indenização e sem
qualquer possibilidade deconseguir novo emprego, sea direção da Fábrica Como-ta levar à prática seus in-tentos.

Fácil Triunfo do Flamengo
nn?°.eTlr-'!,ei°.RJ0^o Paulo jogaram, ontem, no Ma-

terra, os IntrujOes têm conse
guido ganhar a confiança dealguns patrícios e deles ouvemtudo quanto pensa de Salazar
e de sua camarilha um bom
português de aquém ou além-mar. Então, com o velho ódio
ç o pavor que sempre reve-iam para com o povo portu-guês, os chefes da PIDE, quetêm à sua disposição Inclusive
Jim delegado do DFSP, paralegalizar a sua atuação clan-destina, procuram transpor
para o Rio o clima de provo-cações, insegurança e terror1

tido de evitar qualquer mani-
íestaçáo contra a visita d»
presldente Craveiro Lopc*.
particularmente por parte dn
emigrados.

A Divisão de Ordem Política
e Social — segundo se iníorma— entraria em açiio, prender,,do durante os dias de perma-nência no Rio do presidente
Craveiro Lopes anarquistas
portugueses, exilados no Bra.
sil.»

Na glrla policial do salaza*
rlsmo «anarquista» quer dizer
democrata, patriota, homem de
bem, antl-salazarista. Nessa
nota, que confirma Inteira-
mente o que adiantamos nou-
tra edição, revela a. extensão
do Infame plano da PIDE: de-
zenas senfio centenas de por-tugueses, se nfto se puseremao abrigo de tal violência, re-
querendo inclusive mandado
de segurança à justiça brasi-
lelra, serflo encarcerados e
sofrerão prisfto sem culpa, en-
quanto permanecer no Brasil
o caixeiro-viajante do Estado
Novo, hoje a serviço do De-
partamento de Estado norte-
americano. E essa monstruo-
sa violência, com desrespeito
às nossas leis e aos sentimen-
tos de nosso povo para com os
portugueses ¦•.emigrados», está
sendo acobertada pelo bene-
plácito governo do Sr. Kublts-
chek. E' outro Índice de seu

demo-

AmSCoad°rcS: 
DUCa (2)' lndi° e *SaPara „ Botafogo:

No Pacaembu: Palmeiras 1 x Corintians 1.

respeito às liberdades
criticas.
CONTRA 52 ESTUDANTES
Telegrama recebido ontsm.

Oliveira
Além disso, como existem

depositados Cr$ 1,85 bilhões
cm favor do Fundo Nacional

ra 
r£Oiit05 e,dêste P*»- do Pavimentação, não se justl

a iSfârKr ré„pa? 
fi,ca íica' de fonna alguma, que apè.

JSá"± ãt ™d°vlar °> ***** C* 1-17 bilhõestanta ou maior do que na li-gação terrestre de numerosos
centros consumidores e abas-tçcedores. Igualmente conhe-cido é o fato de que a pavi-mentação baixa os fret"s à

sejam en-
tregues. E multo menos em
prestações mensais que nãoestão previstas em 1?1, por cujadeterminação expressa 0 paga-mento deve ser feito trimes-

metade e peloVenos" 
"duplica 

I BanSfSo Bt- 
™"d,da 9Ue °

a vida rio vnf_.,_i__ o«»i«-_____. tsanLo (lo S3rta vida do veiculo, acelerando,
ademais, a velocidade de cir-
çuinção das riquezas.» («Ro-devia», n. 202)

PREJUÍZOS IMEDIATOS
Ao lado do retardamento namelhoria d0 nosso paupérrimosistema rodoviário, que pode-ria ter sido bastante benefi-ciado pela aplicação dessa vul-toca verba, houve outros pre-juizos, sobretudo para os par-ticulares e para os Estados. Ê

que, tão logo a lei foi saneio-
nada, «em todo o Brasil orga-nizaram-se programas, fize-
ram-se orçamentos e, tanto noDNER como em muitos DER
estaduais, abriram-se coneor-
rências e iniciaram-se os servi-
ços; equipamento de campo
foi adquirido e laboratórios co-
meçados a montar, ou monta-
dos. Não poderia ser de outra
maneira — os recursos èxis-
tiam, constavam em lei, per-mitlam ação objetiva.» («Rodo-
via», n» 202)

INTERFERÊNCIA
INDÉBITA

Nos últimos dias, diante da
grita que a retenção das quó-tas está provocando, o Ministro
da Fazenda, ao que se sabe, xo-

asil fôr recolhendo
as importâncias provenientesdos ágios sobre combustíveis.

1»56 FOI PERDIDO
O ano de 1&5G, 0 primeiro davigência da Lei e também 0 primetro do trlnômio «Energia-

Transporte-Alimentação» do sr.Juscelino Kubitschek, Ioi in-teiramente perdido, no que se
refere à aplicação do' Fundo,
porque 0 Govêrn0 e o seu Mi-nistro da Fazenda sustaram aentrega de quotas do FNP aosEstados.

Nestes primeiros meses de57, Governadores, Senadores,
Deputados e diretores de De-
partamentos de Estradas deRodagem Estaduais têm lar-

assunto não tem a menor gra.vldade, nflo passando a Inter-
ferôncia de mera transaçflo de
rotina.

Tendo que encerrar seu dis-
curso devido à rigidez regi-
mental, o sr. Selxas Doria, de-
pois de estranhar que o sr.
Pacheco acredite no sentimen-
talismo de um truste, que vi-
ria, dcslnteressadamente, em
socorro do Grupo Moreira Sa-
les, concluiu, convidando o sr.
Juscelino Kubitschek a se de-
flnlr em face do escândalo da
Capuava, demonstrando, atra*

CONTRARIA À LIBERDADE...

asfixia há trinta anos aquela
gloriosa nação. Por exigência
sua, a policia carioca está rea-lizando batidas no bairro deLaranjeiras, especialmente nas ,,„ r ieK„0 . -.—...proximidades do palácio onde Lisboa, via France Press.
Craveiro Lopes se hospedará. r,,os A'\müls "m retrato do re-

S'm? de Salazar. Noticia o an-NOTA OFICIOSA damente do monstruoso pro-

¦-¦¦•^¦tv»-' ¦¦___. .. Vimento de Unidade Demoerá-
, «O Departamento Federal de «'ca. Em orj-anizai-áo susten-Segurança Publica, de acordo tou uma das candidaturas dè

tarTa EiSSfe p°nUgUÔS' es" ^0,,-fi° k Presidência da R-Vtaria tomando medidas no sen piiWoa, no plelto-farsa em que-._ tris t-andidatos tiveram de re-

(CONCLUSÃO DA 1» PAG )terior serft adquirido pela«mprasa .Interessada à taxacambial prevista para a lm-Portnçfto das matérias primasos qu» trata o pnrAprrafo pri_melro do art. 48 desta Iel.
I Í6 — As Empresas Edi-toras da Jornais • revistas

nu» Importarem mlqulnasírftflcas pela taxa prevlstno parágrafo 1" deste artigonfto poderfto aliena-las, alu-Ka-la», arenda-Ias ou cede-ws, antes do deoorrldos de_s«nos da data da respectivaImportaclto.
DESEMPREGO

Em longa e bem fundamen-

aue podem abalar a economia dos Estados, e os menún>s da
aÍi emPrêsas eIevar a0 mono- Capital da ReDública, esses en-

pólio anti-democrátlco dos ta°- deixarão de existir com omeios de publicidade e de fu-1 regime proposto.»

„_„,,» nunciar* sendo dario como elei.
™ í« 

•Jipre?>a Passará a ••••* •" b -'-n'™ restante. Craveirover difMImente no regime que Upes. O orocesso está che-se Pretende criar. Os jornais. gaido ao termo, depois de 44

cão, têm sido objeto de m?cti-taçao e exigem medidas quevenham solucionar tão arciveproblema. Isto porque, em úl-tima análise, surge ai um as-
poeto social de que se não po-de desctirar — o problema do<*.osemprego.

Agora mesmo, na culta In-
glatorra, o simples fato das«¦mprêsas comerciais e indus-
triais estarem preterindo a pro-gramação de sua puhlicidade

SERIA MONOPÓLIO DE
GRUPOS FINANCEIROS

Mais adiante, salientou osr. Frota Moreira:"Além do atentado que amedida preconizada pela novalei de tarifas representa contra a sobrevivência das em-
presas jornalísticas econômica
mente menos poderosas, nãoso pode deixar de levar emconta os prejuízos que afetarao o próprio destino da devês de atos, se está ou nflo, I ,at,a Justificação, 0 parlamen- „-, .__, - , ¦-  conforme ainda continua dl-1 *« paulista abordou nw' na,t?leviISa°. 'ovou a imprensa ' mocracia brasileira, pois a im

zendo em palavras, disposto ai Problemas que a alteração do ----- °r e que ionin,s' Para I PJ'5_nsi- correria o risco de se
defender o interesse nacional, regime vlgorante traria nara nDENUNCIA * —' '

O outro pronunciamento sô-
bre o caso Capuava partiu do
sr. Corrêa da Costa. Disse
êle da tribuna que o aumento
de refino da refinaria do gru-
po Moreira Sales-Rockeller,
que é de 11.000 barris diários
além da cota legal, Importa
num prejuízo de 649 mil cru-
«eiros por dia, recurso êsse
que é desviado da Petrobrâs
e consequentemente da faina

novos poços.

gado os seti3 afazeres e n-»r. i _.,. *.  -••—
dido tempo, pelos corradoPiÍ8l-----PeSqUÍSa e Perfura5fio de
do Catete, do Ministério da Fa-zenda e do Banco d0 Brasil, so-licitando, como favor, a libe-iaçãot das verbas a que assuas unidades e repartições
têm direito, por determinação
legal.

E de se esperar, contudo, quea reação dos prejudicados leve
o Governo JK a abrir mão cias
quotas que vem retendo inde-vidamente, com graves prejui.

povo,, pnra us empresas edito-ras e para milhares de essoas
que trabalham na Imprensa.

«O problema disse êle, de ga-rantlr a circulação dos jornaiscomo veículos de informa-ão
e de cultura ao alcancr» tia*? .... - - --
grandes populaçflos,"vem nico"' ™E TK,Vom, maloros dm-
cupando empresários opinião ' dades' A pr<5pria chamatla
pública e governos, mssmo em
paises d0 mais alto Índice decultura. Não só as dificuldaa-
des de ordem legal, mas igual:
mente as contingentes da"con-corrência ou das preferências,

oi-reviverom. estão reunidos tran**-f°rmar em monopólio de«.¦ anexados, enquanto outros I P?f,ern*5os grupos finanrp-iros-'
estão ameaçadas tle desapateci.
mento atirando os seus servi-
dores ao desemprego.

No Brasil, onde a perontá-
gom da .ilfnbetização é dasmais inílmas, os jornais vi*

REPÓRTER POPU»

Ameaçado o Brasil de Perder.
slclla de seu Ministério do

mente criada pelo Cstefe emtonto dos «casos» Lacerda.
Ontem, alarmado oom o

Perigo pendente sobre oBrasil, de passar pelo vexA-me de ficar k margem daimportante
ria autorizado o Banco do Bra-' zos~para"á èconomla^nacíonal"I mmidlrt^r •ratalnosa^w-

Inquietos os Meios Imperialistas..
Conclusão da I' pas.

ATRASADO O SISTEMA
RODOVIÁRIO

Em conseqüência dessa re-
tenção indébita, o Brasil, que
possui apenas 3.200 quilôme-tros de estradas pavimentadas,está sofrendo um atra-so, no•eu ri timo de pavimentação,«orrospondente a uma «Rio--Bahia» ou a uma São Paulo-•Porto Alegre,» pois para tantodaria os Cr$l,8 bilhões preaosna caixa forte do Banco oficial.O calculo não é nosso, mas do
próprio d rigente da AssociaçãoRodoviária do Brasil.

RISCADO O TRDíOMIO
u.- c",norso.é -3ue essa viola-
Fiinn 

dwIf 2698' 1ue criou O | 
".--" -™-

FundoNacional de Pavimenta- f,***1-*303* Entre as 70 abstençaesQào, poe em xeque e desmen- ?1-;u1r*;m as «loa senhores Joseph
miomdora0n° ?PreSo.odo. trinô- 

'"'•' ~

mm nr, 
Qoven,° * Juscelino,

que , como se -sabe, o dé«¦Energia - Transportes _Alimentação.» Atrasando, emum ano a pavimentação dasnossas rodovias, ¦ o or-WinKubitschek risca o seu Sró.grama da transportes e aten-a também contra a alimenta-'.ao. Pois colabora para queo custo de vida, qUe nesi",seus 14 meses do administracao «tingiu « aiveú. S^.

provável, Igualmente, que o pre-sidente do grupo dos Indepen-
dentes sc recusará, porquantonão conta, atualmente, commaioria razoável sem os sócia-listas, e nSo se pode Julgar queos socialistas possam dar o scunpolo a um chefe dc governocomo o sr. Pinay.
PARIS, 22 (P.P) É a sefeütntea análise do escrutínio de on-tem a respeltp da questão deconfiança apresentada pelo ea-vêrno auy Mollet quanta & a-aoqao do medidas fiscais: nú-

?í,er<. ?e „v„otaI-tea «3 e maioria  __,-,„absoluta 232. Enquanto 213 dep.! ¦¦''''anca íoi objeto devotaram a favor, 250 votaram contra o governo, sendo eles 1S4dos 143 comunistas. 52 Indepen-dentes camponeses da Ação So-elal, entre os quais os senhoresBarrachin, Boisde, Bruynel.Isornl e Legendre, 36 da Uniãoo Fraternidade Francesa íPou-Jadistas), 12 camponeses, K pro-<rresslstas, 2 republlcanos-so-elals. 2 da Unifio Democrática eSocialista da Resistência, umRepublicano Radical e 5 naoinscritos. Abstlveram-ee volun-tarlamente todos oa demais de

Lanlel, Antolne pinay pauiReynaud, Edouard DaladlerPierre M-sndes France, GeorgesBonnet e o general Koenlg.
CaTrtRIeLf2»,(fP_, A R4ai0 1*°1^ a;*Pr°Pôsito do estatuto d-
-¦r0-.cltou.h?-B <-V manha va- í Canal de Suesr, embora a As*

a sua queda". Afirma o JornalAl Chaab": »o presidenteNasser e o nacionalismo áraberegistam novo triunfo. Breve-mento o sr. Ben Gurion sofreráa sorte de Éden e de Guy Mol-let". Acentua, finalmente, ojornal oficioso "Al Gumhur.rya : «Longe de reforçar a po-slçao do governo francês, aapresentação da sua queixa aoConselho de Segurança precipi-tou a sua queda. As soluçõesapresentadas e de preço exage-rado sempre conduzem ao fra-casso".
ROMA, SI (FP) _ Embora ahora tardia que foi conhecida,a noticia da crise política na

:o de numerososcomentários nos meios políticose diplomáticos de Roma.Concorda-se em ver nela aconseqüência de uma política•^'•'-"•selra que não atingiu osobjetivos a que propunha e que,diz-se, custou caro.
H& Inquietação pelo atrazoque a crise francesa poderiatrazer a. ratificação dos tratadossobre o Euraton e do mercadocomum.
LONDRES, 22 (FP) _ a

queda do governo Guy Mollet
provocou uma carta surpresa
em Londres. Mostra-se aindamais pesar pela votação de ôn-tem, quando o sr. Selwyn Lloydse tinha comprometido a apoi-ar a nova edemarche» france-

Exterior, o deputado Renato
Archer procurou os lideres
da Maioria e da Oposição,
solicitando-lhes a apresenta-
S»o de requerimento de ur-
gôncb paia a votação daratificação do acordo

pica

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de casemira-*; HniW *-, •*«ais nacionais e estran'«lm. 
casen**ras' --nI-°S e úo-

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO»Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. slila 502 1 Tels.42-57S6 e 52-9485.

EMPREGADO
TA<m^*%*\™^£hr&Ã COmo P-^flssional em MON-
RAL rnm %«nyrmFAO e -™STALAÇAO EM GE-
Joié d» £LíamíUl e **BnPMWto; o sr. WashingtonJosé de Sousa, aceita além de emprego, qualquer biscateque por ventura apareça. Deixar recado com o Sr Teíxeira, na portaria deste Jornal — Tel. 22-3070

\atíj^àÜ^^^^Smm*^m^^m%mWm\ ¦ k ^J

audiências, em que os jovenstlemocratas estl.-7mat.team a ti-renln.
ADVOGADO FRANCÊS

rv-vldo ft falta de garantiasem que se encontram os causid-ços portugueses, um advn
pado francês. Roger Supcn-il-
le. acomoanliá a ação. mas a
Htstiça de Salazar só admite
que o faça em caráter d e«observador estrangeiro*. Opromotor, um tarado fascista
Abo! Campos, pede para os es-tudantes as penas máximas
procurando estabelecer liga-.

C<*-?s do Movimento de TTn.r.o-j.-.
Democrática, d0 CTube A.RC
e üo Comitê Português a Fa-vor da Paz com «atividades
subversivas, visando a derru-bar o governo pela violência?.
Reclama o acusador oficial que«o.la dada «severa lição» a«nessofts que se acreditam he-róis». Nã0 satisfeito, pretende".ue os 52 estudantes e intelec*tuais jamais se libertem, exi-
gmdo do tribunal que «apli-

que aos acusados as medidas
df segurança de mantê-los sohvigilância mesm0 depois decumpridas as suas penas».Isso nos diz bem o que qu--rdizer salazarismo, o que signi-fica o miserável regime que seestende sobre a capital do Bra-sil contra portugueses aquiasilados, antes que pise nos*so solo Craveiro Lopes.

Vendival de Calças
A prece* «.a* nfto admitem eom.

nal Cr$ í80,oo. Cale» de TropicalPur» UL cr» 4B0"í. cita» deTropical Mel» ta, Ci« 2SÔ.O0 cal!<a de Cambraia CrS 280,00 Calcade Sarja CrS 280,00 Calca de Nl
de» % MOl,n.01 ?"» **» *»''»"¦
a^àJS? IT *!. Va». Rua Vinte
sm lb1'_. 7» ?"a •T!¦,4 »fe*»rl "lo,
11ÍA Ií*í*.P*-,h5,*'.Av- N"o Pe-«jnha 27« em Caxla», Estada do

IVPPVflCAC 9-W™>- Angtitia. Fobia».Il Vj D tUoUj ln»6nia. Irritabilidade Ner-
f~nr,*AAA ,™tiamo' Sentimento» de infw-iorWad-, t'insegurança, idéta» Ae fraeatso. Esgotamen
u^MrS^J!??^1* no A0»*"» « na mulher. TRATA
tFoOB ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEUR4-

Dr. J. Grabois
Membro do "Soctety
tor the Psychologi-
•Ml Study of Social
Issuea" — O. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
HUA ÁLVARO ALVIM. 21 -
13.» ANDAR - TEL.: 52-3046

• O* 11 • U àa lt. Diariamente.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND LTDAPedidos; Bua da Conceição. 74

MOLÉSTIAS SEXUAIS
<NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA Dü DR SANTOS DIASOORAWO: Diariamente, das 14 às 16 hom.
eaPeSrKl^pSaolext P^«ar&^r?^rlir:*?«»s
diplomada B° ae técIÜC0 e Proílsalonal

Bl)A SAO JOSE, 50-9» ANDAR -.CONJUNTO, WS - IEL.: «MtójJO

TThT^TVili^Jiiii 1 n ij ____.

rios comentários da Imprensaecífpcla a respeito da queda dosovírno Guy Mollet. Salienta oJornal «Al Ahram o sr. GuyMollet nSo conseguiu escaparao seu rim inelutâvel porquehavia escolhido a política rtofirmeza no Invés da política deconciliação. Desde

Pegou looo
i*

de

sembléia Nacional tenha recu- , .sado a confiança sobre os pro- f
jetos financeiros. Acredita-se I '
em Londres que êsse voto hos. I
tu termina com o mal estar Icrescente do conjunto da poli- !
«ca governamental, salvo, tal- j=rBdar£ %s££ s?no que è8nto à»

1 mm m\ - m umi
Blusôes - Shorts - Caimsas - Gravatas e Cintos. ArtigosInverno: Pijamas de la - Sueter - Cache-Col - Meias de lã etc.

Compre já! Aproveite o Incêndio dos Preços!
CAMISARIA PARIS - Rua Alcindo Guanabara, 5

AO LADO DA CÂMARA DOS VEREADORES

• OIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
Redaçíe e Adaiolstraçia
Rua Alvsre Alvi» 21

22» ANDAR

SUCURSAIS

PETOOPOLIS: Ru, Alen-car Lima, 12 - J. and. -
sala 2

CAMPOS: Rua Jogo Pes-
.*»• 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes. 144

TELEFONES

£or-arla  22-3070
£er-*nc-a  22-4226teextbuia.. ..... 42-2961Re<Jaçao  22-8518

VENDA AVULSA

Numero do dia .. .. 1.50Aos domingos .. .. 2.00Números atrasados .. S.CO
ASSINATURAS

Assinatura Anual .. "OO.P1
Asslnatnra Semestral 180.0Assinatura Trimestral 105 0Í!

EXTERIOR
6 meses
3 meses

Via aérea dcreú-ida
despesas de norte.

IQ0.V
100 0
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DEPOIS 
da »ua» abusiva» .ntromiMPei hoí

assunto» Internou d. nosso . de outro»
pulses do continente, oomo ficou famoso *<¦•
a,, iiiiiu nos uno» de HUM*, tendo tiieaino
ealisado 111.11I a mm lmjiii<.(*nfe «/«•Iiirnçdo

contr- o Coii.lidilNle, ao terminar a guerra,
a rx-vmbuixudor americano no Rio do Ju-
neiro, ar. Adolph Berto Júnior, /oi tramfor-
modo agora em teórico da penetração e da-
i.iiiKi.;ii(i do continente latino-americano pe-
lot imperialistas norteamericano», ao lunçur
um verdadeiro tratado »6bre a» tinha» me»-

t] ri«is da política de submissão do continente
tm» intcrõsses do govòjrno de Washington, a
Hiut dou o nome pomposo de "Ciclos da* Cri-
net", acompanhado do subtítulo do "Abece-
ddrio dos Negócio» Estrangeiros". A» agôn-

| ria» telegrdfka» »e apressaram em transmi-
tir ontem a noticia do aparecimento dessa
obra do conhecido gauleitor tanque nos pai-

| si-s ao sul do Texas, Essa noticidrio, entre»™ meado de comentário» laudatório» ao traba-
lho de Berle Junior, revela quo hd uma

i preocupação dos imperiallsta» nesto iiiomin-
,. to de sistematizar os principio» do sua ação
\ colonizadora, procurando para o/a um con-
a junto de formulações d guisi 'e justifkução
| 

"filosófica", como material ,.. trabalho do
| «ciiN ugente» a porta-vote» em cada setor da
V< propaganda do sua politica,n

COAXO quem procura afirmar a ino.itabili-
dado da dominação consentida ou imjios-

ta dos Estados Unidos sobre o continente¦/! americano alô o seu extremo sul, Berle lan

iti ^ tf *Jl**M^-Afc^y^ MO U^*_£^ _-_t»i__«m_»_:W»--i^--^^ í tM-gl ______!

Berle Júnior Traça as Coordenadas
Ba Colonização Latino-americana

ronamento da NATO • da "Oommonwelth"
britânica, ma» teriam mortalmente atingidos
por um desmembramento do grupo do nu-
çõe» umerlcanas". E, por essa ratão por 6le
inventada, passa a conclusão do mio a Or-
ganisução dos Estados Americano, ique 6 um
simples instrumento da dominação imperla-
lista ianque sobre os pulsos latino-amorica-
nos) "á de uma Importância primordial paraa sobrevivência dos Estados Unidos nomo po-tencia mundial, porque, so u unidade dos
paisos do Hemisfério Ocidental desmoronas-
so — proclama o veterano agente coloniza-
dor —» os Estados Unidos se veriam reduzi-
dos ao estado de ¦¦af* de influencia secun-
ddria".

SEM 
se fator um exame direto da obra do

teórico do imperialismo, ma» uproveltan-
do apenas as primeiras tiradas do propagan-
da quo se fazem a scu respeito, podo-so apon-

mii.i„iii«i _.. _¦ ¦>.¦. ...ii.».. im. ...uu mn- tar quo os colonizadores do Wall Street, ho-
ca a tirada mstlçamento dramática do que je em dia, já não fazem cerimônia em seus"os Estados Unidos sobreviveriam ao desmo- desabusados propósitos do dominação, antes,

proclama-os, afirmam que não abrem mão de
sua execução e apenas lançam cincas tonta*
Uvas de justificação "moral" e "filosófica"
dai suas violências, seus crime» e suas arbl-
trariedades, Pura acentuar que os Estudos
Unidos não podem prescindir dus mataria.*
iirlnw- /«tlno-ameriminas. ressultuiuto quo
elas são uma "necessidade em tempos de pus
o uma necessidude vital em Icmims da giwr-

2"'JSnllfâZrfuTZlm o°_-S "titulo dò t¥oTm>/caTo.iA defesa patriótica da so-
tio pura ajirmur Que, eom o hbh «m«i« .«o ,._ i....,.i .•„ ,i„ur„„ni,yi,„„„in ,-,-nná.

fluo mloi trustv» e pela diplomada ianque».
E, neste sentido, o alto agente de Foster
Dulles, agora traveslido em tedrleo do lm»
periullsmo, lança out rus coordenadas du ação
colonizadoru, já na campo da política inter-
tia, ao a.itlnalar e menino fazer entrever a
necessidade de ujiurccer mil "«Interna biparti-
dário cm nuca/a coiitliieiinil", como twlnfc
hojp nos Estudos Unidos, porque julgam mais
fácil com isto estabelecer a dominação nos
órgãos de direção estatal de cada pul».

VENDO-SE 
as confissões de Berle Júnior

em seu tratado, jiodc-so verlfliur que o»
Imptrladítai estão ompenhados em connuis-
tar bate» militares, cm arrebatar o notróleo,
os mlnôtloa atômicos, as matérias-primas, as
fontes do riquezas do todos os países do con-
llnentc, em firmar « «im dominação coloniza-
dora, como um sistomu {n.onoi.fa.0. com os
interesses, u indepemUnola e mesmo a sobre-
i)|-.Hcfa nacional dc cada um dos povos la

" ^PRORROGAÇÃO DE MANDATOS,
ESBULHO AO POVO DE GOIÁS

Protesta o sr. Costa Paranhos contra a doei-
são da Assembléia Legislativa do seu Estado
—- Volta o sr. Kerginaldo Cavalcanti a de-

(Vr-dor a Pctrobrás

Senado

-,-.,< .-•-•. ; -,„,„.,. „. »'„¦,,,!,,_ rrl.i bcruniii nncionnl, do desenvolvimento cconô
SffíSA ^rW u^zônVom^al,^ S^&onlo de nossa povo, «ão hájlú-
cia do terror reina cm seu conjunto, onde ,UÍu ,impoo a tutu tambem inconcllldvel com

P^SSriS^ _a__»ãEwasíS_af___s%«H4Asa_* i ss'™ ?z __&.•____ ur.nião publica o a lula vigorosa contra toda e

¦*r**'«»„'*„^ -*I*Í-S*f«*

"vT&ZTt! ZafoTumos _»?!•_». üu7lq,üeV-co--nlessãoque'venliam a fuzer ou
tem KSwema Z InZTção cconômiJu da fíSaTàiTúml ~_r1°o -
Ucmiefôrio", o que 6 maneira requintada do ^"f'"V"'vo novos 5dizer que toda a economia do» paltes latino- «nlor*<* Q£ffi£^'2£fò
americanos devo ser posta a sorvko dos In» toa par « «»*c'«»'Sggjgjg,-Ka
(erfl-ses dos EE. UU., confirmando assim »« cm acjtsa aa» iwerouavs «¦
ação prática desenvolvida para aquilo objo- da soberania nacional.

MMMW

lou iijii-iniH dofonilendo _
Conslltulçno o n redimo do
mòoràtlcOi qtie, n mou vnr,
fonim conspurcado! peln Aa»
«embleln Leglslntlva do meu
Eslniln".

DEFESA DA PETROBIL^S
O sr. Korglnald. Cavalcanti

( MU —iwiwwrTf-—WW

fl INTENSIFICO QUO ONS REU(0ES CULTURNIS ENTRE
OS PRISES AJUDARA 0 ENTENRIMENTO IHTERHBCIOHAL
Será Elaborado Novo Projeto

Sobre Pensões Militares

Câmara federal
' Km nossa ediçáü ne om.ui
noticiamos a rejeição do su-
bstitutlvo ao projeto quo dis-
põe sobre as pensões milita-

evidente Intuito provocativo,
como "manifestação de inde-
pendência" ante as tentati-
vas de "tutela militar".
Em linhas gerais, o sr. Fer-

nando Ferrari criticou n poli-
tica econômica vigente no
pais, abordando mais demo-

res. Ontem, o próprio projeto radamente os problemas da
íoi rejeitado.

Falando como vice-üder, o
sr. Armando Falcão Informou
que o governo enviaria ante-
projeto de lei ao executivo,
no qual a questão das pen-
soes militares seria tratada
em bases atualizadas.

O sr. Nestor Duarte, por

tripulação o dos transportes.
O representante petebista

afirmou que, desde que açor-
da até quando adormece, o
brasileiro envia ininterrupta-
mente capital para o estran-
geiro. Sessenta por cento da
economia nacional encontra-

se em mãos do monopóliossua vez, observou «*ue sc essa T *-•'»»'<*»*»»" ¦¦¦«¦¦¦¦¦»¦»'•
mensagem tardasse cm apa estrangeiros, através de ban
recer, estaria a Câmara, de
pois de rejeitados o substitu-
tivo e o projeto, no dever
moral de elaborar imediata-
mente outra proposição.

Minutos depois a Câmara
aprovaria em discussão única
o crédito especial.de cem mi-
lliões de cruzeiros para fi-
nánciar operações da Cartel-

cos e de trustes internado-
nais aqui ramificados.

O sr. Aarão Steibrucb. de-
Tiunciou cm discurso um de-
legado de policia, e dois ele-
mentos do dostacametito de
Magé como responsáveis vu-
lo crime de espancamento,
.praticado contra operários,
segundo denúcia que recebeu

ra Hipotecária o Imobiliária do presidente do Sindicato âa
do Clube Militar. Esta apro- - - - - -
¦.ação era apresentada, no Pa-

, lácio Tiradentes, como de-
monstração de que na rojei-
ção do substitutivo e do pro-
jeto sobre pensões militares
não houve nenhum propósito .„u",''UUi a. „i^.- '
de hostilidade aos membros tabela do saláno-mim.m,
das corporações armadas.

O debate da matéria de-
monstrou, da parte de ele-
mentos isolados, o propósito
de explorar politicamente o
assunto, num sentido de di-
visão c-ntre civis é militares.
Não faltou quem apresentas-
se o Voto da Câmara, no su-
bstitutivo o no projeto, com

Industria de Fiação e Tecela-
gem de Magé.
Tambem se referiu, o deputa-
do do PTB, a memorial de

operários de Valença reivin-
dicando a Ia categoria, na

pa-
ra aquela cidade

Foi apresentado pelo sr.
Elias Adaime projeto que au-
toriza a importação, livre de
exigências alfandegárias e íls-
cais e pelo cambio oficial, tle
material para u abertura e
conservação de n.nagens, pe-
los governos estaduais e mu-
nicipais.

PAR13, 22 (FP) — «Já é,
tempo de acabar com a dl-f
visão da Europa e estabele-^
cor uma cooperação amlsto-
sa entre todos os países eu-
.opeus», declarou notada-
mente o presidente do Con-
selho da Tchecoslováquia,
Sr. Viliam Siroky, segundo
a Agência de Imprensa Tclic-
coslovaca, em discurso *pro-
ferido na cidade de lena
(Alemanha Oriental).

Prosseguiu o chefe do go-vêrno ichocoslovaco: «Já é
tempo de repelir a política
dos blocos e da guerra fria,
cujo resultado é que os po-vos da França, da Bélgica,
da Holanda, do Luxemburgo,
da Dinamarca e da Ncrue-
ga, que odeiam o militaris-
mo alemão por terem sofri-
do' os seus horrores, contri-
buem para auxiliar o nosso
inimigo comum a realizar
uma politica contrária aos
seus interesses nacionais».
Depois de condenar os cir-
culos governantes de Bonn.
e -os círculos agressivos de
Washington, que temem a
harmonia como Satanaz te-
me a cruz., concluiu Siroky
afirmando: «Chegou o tem-
po de ver todas as forças
antimilitarislas e pacifistas
da Alemanha unirem-se às
nações pacificas da Europa
Oriental e da Europa .Oci-
dental para sustentar uma
luta comum contra os prepa-
rativos da guerra atômica».

MOSCOU, 22 (FP) —
«Nossa tarefa primordial
consiste em liquidar com a
cortina de ferro, graças á
qual certos países sc esfor-
çam cm se isolar do campo
do socialismo* — declarou o
sr. G. A. Zukov (mais co-
nhecido sob o nume de Yuri
Zukov, colaborador do
«Pravda» — cuja nomeação
a agência Tasse anunciou
para chefe do novo Comilé
de Estado encarregado das
relações culturais com o es-
trangeiro.

Esse novfl organismo coor-
denará todas as atividades
culturais, inclusive a conclu-
são de acordos inter-gover-
namontais. Zukov é consi-
derado em Moscou como um
especialista em questões in-
ternacionais.

Em entrevista à imprensa,
êle deplorou que a idéia de
amplas trocas culturais -não
tivesse sido acolhida favora-
velniente». Lançou um apê-
lo aos jornalistas, para que
o ajudem nessa tarefa, pro-
nietehdo-lhes de sua partefacilitar: os meios de obte-
rem «informações verídicas
e detalhadas sobre a URSS».

Os colaboradores de Zukov
serão A. N. Kuznetzov, eco-
nomista notório, e P. S.
Kriukov.
1'KONUNCIASE A ÍNDIA
NOVA DELHI, 22 (FP) —

O «Lok Sablia» .(Câmara

baixa/ aprovou hojo à tar-
de, por unanimidade, uma
resolução apresentada pelo
sr. Krlslina Mcnon, lançan-

, do um apelo às' potências
atômicas para que cessem
imediatamente as experlên-
cias de armas nucleares e
termonucleares enqua n t o
aguardam a sua proibição.

A índia é contrária à sim-
pies limitação ue experlên-
das de armas atômicas por-
que essa limitação regula-
mentada constituiria de cer-
to moiio o reconhecimento e
a legalização dessas expe-
riências. Por isso é que a
índia pede a completa sus-
pensão das •experiências tio
armas atômicas aguardando
a sua interdição, declarou o
sr. Krishna Menon, minis-
tro «ia Defesa, ao apresentar
a resolução.
NOVAS EXPERIÊNCIAS

AMERICANAS
LAS VEGAS — Nevada,

22 (FP) — Será realizada no
dia 27 de junho nos 'campos
de experimentação de Yucca
Fiat a mais forte explosão
jamais efetuada nos Estados
Unidos, — noticia-se cm fon-
te geralmente bcm-iníorma-
da. A força dessa explosão
estaria compreendida entre
60 e 75 kilotonss (pelo me-
nos três vezes superior à
bomba' de Horoshima). O
engenho explodirá a altura
de 500 metros em um balão

tir. Cti.lii Pai.iniiuH (Partido
Socialista) condenou a «iccl-
silo «In Assembléia Logislntl-
va de Goiás quo prorrogou us toceu considerações sobro o
mandatos do governador o «le problema do petróleo brasileiro,
todos os prefeitos. Represei)' reafirmando, n() oportunldado,
tanto dnquelü Estado, o ora- seus ponto** do vista nacioun»
dor considera que tal ato listas. Afirmou quo so «levo do»
um retrocesso na sim evolu- fondor a todo custo a Potro»
çfto política o-um atentado brás 6 o monopólio estatal,ao desenvolvimento democrá- Quanto o visita do presiden»tico de sou povo to üa República ft Pctrobrás oVArlos outros senadores, n. suns 

"níiid-n 
rminv-nn ,i»swa msus, íI£"-?HlaZna

SMft"____?-«S6 sí-fttífl-q."<4.
Atílio Vivacqua (PR), Mem *»•»ll!:ar ° P»*3* Esclareceu, adi»
do Sá (PL), Pedro Ludovlco **nt0' ° orador, que so atii ngo-
(PSD), Frederico Nunes ra n Potrobrís náo respondeu
(UDN) e Noves da Rocha oo pedido de InformnçOes no
(PTB). «r. Juracl Magalhftes - porquo

Com estas palavras, o sr. ainda so encontra collgind. os
Costa Paranhos concluiu scu dados necessários,
discurso: No quo tocn ft absurda auto»"Senhor presidente, julgo rl_oçâo dada ft refinaria Ca«
do meu dever externar minha puava para aumentar sua ca»
oplnlfio inteiramente contra- pacldado de produçüo, oxpll»
ria à decisOo da Assembléia cou 0 sr. Kerginaldo Cavalcan»Legislativa de Goiás. Nfio „ dc acordo com „ que ouv,u
quero que o meu silêncio se- da dlrcçao da pctrobras qUp
cia com o esbulho sofrido pe- conselho Nacional t-o Po.cativo ligado oo solo por lo povo de minha terra, f_A,Í_ -Cional f.o Po-

quatro fios de aço. quem se procura retirar o dl- r/-,*vrrnA a ttp-t-mpa
GREVE NA FABRICA DE relto de escolher, pelo voto ™íívfA

TELEGUIADOS direto, os seus governantes, „ , - *•»"»-**»
AMERICANOS em 1058. Náo me move nc- Voltou o sr. Mendonça Klark

COCOA — Florida, 22 (F. nhuma animosidade pessoal a. combater o sistema cambial
P ) — Greve desencadeada contra o governador José Lu vigente, frisando que «Ja náo
pelo Sindicato dos Transpor- dovico de Almeida, a quem »c"-°s o direito do vender o
tadores imobilizou ontem os me ligam velhas relações. Es- comprar livremente». Acresceu»

MMM' 
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trabalhos de construção na
base aérea de Patrick, cen-
tro de projéteis da aviação
norte-americana. Essa ação
corresponde à ampliação do
movimento que atingia o
centro de projéteis de Cape
Canaveral, perto da base de
Patrick. O Sindicato ordenou i
a cessação do trabalho por-S fntnTr-tiaí-lrtriíll
que os empreiteiros se re- \ llll-t-I IIoLIUHol
cusavam a negociar por seu
intermédio. Os empregados
nes trabalhos de construção
entraram em greve por soli-
dariedade aos transportado-
res. Encontram-se em greve
nos dois centros 2.000 ho-
mens.

No Rio o
Secretário da

Socialista

DATEORIA
MAKXISTA DO

C O NTIE CIMENTO

De M. Rosental

Chega, hoje, às 23
horas, no Aeroporto
do Galeão, o Sr. Hum-
berto Maiztcgui, .Se-
cretário do Secreta-
riado Latino-America-
no da Internacional
Socialista, com sede
no Uruguai.

O lider Socialista fi-
cará no Brasil por 4
dias, seguindo viagem
para a Europa, via
EE.UU.

tou que os ágios cobrados pe»
lo govcrn0 para auxiliar a la»
voura náo foram, até hoje,
aplicados como fator de redu»
ção do custo de maquinarias.
Particularmente no que S3 ro»
fere ao Piaui disso o sr. Klark
que a situação dá agricultura
o do comércio é realmente aíli-
tiva, em virtude cda sangria
resultante da lcl de licença
prévla.>

CONFERÊNCIAS
INTERNACIONAIS

A Mesa designou os srs. Fl»
linto MÜller. Mem do Sá. Rui
Carneira, Matias Olímpio e
Rui Palmeira para represen-
tarem o Senado na Confercu»
cia lnterparlamentar a reali»
zar-se nos próximos meses em
Londres. Também foi èscoihl»
dc o sr. Oton Mader como re-
presentante cia Casa à Conte»
rencia de Turismo marcada
igualmente para este ano, na
Itália.
COMISSÃO DA BORRACHA

Foi ultimada a votação das
emendas ao projeto quo di-rpõa
sobre a reestruturação da Co»
missão Executiva de Defesa di
Borracha.
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Através da Imprensa
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ainda este mês, voltaremos a apresentar a apreciada

seção "Previdência Social", destinada a não só tecer co-
mentários sobre questões relativas â previdência social-¦ como, principalmente, a esclarecer todas as dúvidas qnenossos leitores tenham a respeito de seus numerosos^problemas.. Assim sendo, nossos leitores estão desde jáconvidados a mandar suas consultas, as quais terão a
acolhida simpática de sempre.

O general Juarez deitou falação na ABI sobre o petróleoe não poderíamos deixar de transcrever esse trecho, trazido
pelo «Diário Cariocas-.

«Mais adiante, fez í.íerência a um mapa que lhe foi
mostrado indicando as zonas petrolíferas do Estado de São
Paulo, no seu entender, confeccionado pela Standard Oil
e afirmando que, aberta, a exploração do petróleo a quantospossam fazê-lo (no processo de exploração mista) a Standard
encheria São Paulo de sondas e num estalar de dedos mui-
tiplicaria várias vezes a nossa produção, o que crê uma
grande vantagem.»

A essa altura dos acontecimentos, não sabemps se o sr.
Tavora falou como presidente da FRN ou como advogado da
Standard. Vai ver que às duas funções são uma só, com
dois rótulos.

*J Está sob suspeita de iníide-
' lidade nacional o sr. Jusc«*-
, lino Kubitschek. O presiden-

te. temeroso da desconfian-
' ça dos nacionalistas, diz

--á — — — '-^* 
qualquer coisa.»

Isso porque o presidente
declarou-se partidário da Pe-
trobrás; o que, aliás, não
satisfaz no caso de Capua-
va. O «.Correio», entretanto
quer que êle nem isso diga,
continuando com suas medi-
das anti-nacionais. Opinião
de entreguista puro, está a
se ver.

Invejar os rapazes de ho-
je. Mas, lido o texto, mira-
das as fotos, compreendi
que a juventude transviada
era um mito...»
Até agora não compreen-

demos, lssu sim, como é que
um transviado desses con-
segue uma coluna num jor-
nal que se considera defen-
sor da verdade e dos bons
costumes.

BOCKFELLER OPINA

CARGOS PÚBLICOS

O «Correio da Manhã»
considera que cs cargos pú-
blicos mais modestos são
preenchidos por sistema de
concurso, ou seja, de mén-
to. Mas...

«... os cargos de maior
responsabilidade, que reque-
rem competência e experiên-
cia, são providos por outro
sistema, que não é o do mé-

rito, mas o da confiança.
Todo mundo sabe disso. E
em conseqüência iodo mun-
do revela tão pouca confian-
ça na administração publica
brasileira.»

Acrescente-se que se tra-
ta de um problema de con-
fiança pessoal. Esse siste-
ma, est igmatizado pelo
«Correio», adquiriu aqui um
outro nome muito conheci-
do por nosso povo: o siste-
ma do pistolão.

ENTREGUISTA PURO '

O «Correio da Manhã» ten-
ta, ao mesmo tempo, criti-
ticar e defender o sr. Jus-

celino, em «Tópicos & No-
ticias»:

«O pais sabe que sua vi-
da politica está sendo des-
figurada por uma extranha
neurose: a do nacionalismo.

JUVENTUDh
TRANSVIADA

Falando desse tema, ura •
sr. Ferreira Gullar no
«Jornal do Brasil»:

«Descobri que tudo nasce-
ra de uma série de reporta-
gens, falando em entorpe-
-entes e outras coisas emo-
cionantes, que me fizeram

«O acerto da aplicação da
legislação vigente pelo Con-
selho Nacional do Petróleo,
no que se refere à capaci-
dade de produção das refi-
narias, resulta claro da en-
trevista concedida à impren-
sa pelo Coronel Poppe de
Figueiredo.»

Trecho de um tópico do
«Jornal do Comércio», por

FANTASMAS
«Parece que há forças misteriosas conspirando contra o

controle da inflação. Começam os movimentos em prol da
alta dos produtos e dos salários.»

O «Diário Carioca» sem dúvida está vendo fantasmas
onde existe algo de concreto e palpável. Há, entretanto, ura
motivo bem determinado nessa suposta ilusão fantasmagó-
rica. Provar que a luta por aumento de salários é a causa
da elevação do custo de vida e não o contrário, como acontece
na realidade. Porém, esse fantasma está tão manjado que

«._.-.-,, »_.- nenhuma criança o teme. Porisso, os trabalhadores continua-
tanto opinião abalizada do rão exigindo salários que façam frente à carestia, lutando
grupo Rockefeller. Sem que- ao mesmo tempo contra ela.
rer, dão a pista.

U/VVMVMVVVVMVVVV<^VVVVWV«MMWW«t^WWVVM^^MMM l*_«^^rf,_*_*-*^^^-,-,*_'*-'-*-'*»* '

O presidente da República, ExpailSãO de CrédítOem seu discurso aos trabalha- *-"»|»*"»-"*»"' »-«» v.chiiw
dores, nas comemorações que g 

InflãCãOassinalaram a passagem do ~
1° de Maio, afirmou que o Govêrno pretende impedir nova
alta dos preços. Referiu-se com ênfase à estabilização do nivei
geral de preços, bem como o combate à inflação que estaria
sendo atacada de frente na sua administração.

Na realidade isto não está acontecendo. O Govêrno dança
num cipoal de improvisações nas questões referentes à expan-
são de crédito e às emissões de papel-moeda, fatos que. se re-
fletem drasticamente na elevação geral de preços, não con-
siderando a mentalidade especulativa característica dos nossos
empresários particulares,

Se é verdade que houve um aumento de vencimentos pa-
ra o funcionalismo público, acompanhado de reajustamentos
salariais, esse fato não é responsável pela inflação e carestia.
As emissões de 4 bilhões de cruzeiros em seis meses é que
tiveram repercussão substancial nos índices do custo de vida.

Entretanto, o nosso sistema bancário obsoleto, sem um
Banco Central, e sem a nacionalização dos estabelecimentos
de crédito estrangeiro, concorre fundamentalmente para au-' mentar a inflação, e, portanto, os níveis do custo de vida.

Enquanto o Banco do Brasil restringe o crédito ao público,
ao mesmo tempo desvia os recursos acumulados para o Go
vêrno. O Govêrno por sua vez emite. Do junho de 1955 a ju-
nho de 1956, foram postos em circulação mais de oito bilhões
de cruzeiros. Os bancos particulares receberam parte desse
montante para depósitos e logo trataram de os emprestar.
Somente no período de janeiro a abril de 1956 os empréstimos
e descontos dos bancos particulares aumentaram em nove bi-
lhões e setecentos milhões de cruzeiros. Em 1955, o aumento
foi de dois bilhões. Em 1954 foi de seis bilhões.

Há, portanto, sensível expansão de crédito no setor ban-
cario narticular. Resultará que as dificuldades crescerão e
com elas as despesas governamentais. Para fazer face a esse
aumento de despesas, novas solicitações de numerário serão
feitas ao Banco do Brasil. Novo aumento de redescontos e
novas emissões de papel-moeda afluirão para o mercado bra-
sileiro.

Resta ao Govêrno, entre outras medidas necessárias, ln-
tervir nesse importante setor do crédito bancário particular,
onde os meios de pagamento se ampliam. Não o fazendo, as
rieclarações demagógicas ruirão por terra, os preços continua-
rão a subir, e a inflação não terminará.

BANCO DO BRASIL
Empréstimos (Cr$ 1.000.0f») .

(Saldos em íim de mês)
E-ipeciflcasao 198» »«W

Setor Governamental.
Govêrno Federal 14.437
Unidades Federações e Municípios 14.386
Autarquias „*„i9
Caixa de Mobilização 6-329
Outros 143

As Proporções Tomadas Pela Corrida às Armas
"A" e "H" Provocam Justificado Receio üo Mundo Inteiro

TOTAL: 39.005
•setor Particular. __"¦",__.
omércio £*f_I
idústria 28*349
-voura 11*406
c-cuária jíí
artlculares 467'incos, c/própria .2.471

TOTALt 65.731

40.146
15.714
3.521
6.206

132

65.719

18.054
35.603
13.048
5.614

427
2.292

75:833

«"QOTEs SoleUm do -toam &» Brasi-
0-S.a.

Iniciamos ontem a publicação do telegra
ma da France Press que contém amplo re-
sumo da mensagem que N. Bulgânin dirigiu
ao chefe do govêrno francês, debatendo uma
série de problemas palpitantes do momento
atual e propondo medidas concretas para o
alivio da tensão internacional, o desarma-
mento e a paz. Segundo os últimos telegra-
mas caiu o gabinete do sr. Guy Mollet, mas
nem por isto a mensagem de Bulgânin perde
seu excepcional interesse. >

E'. esta a parte final do telegrama que
iniciamos a publicação ontem:

O DESARMAMENTO

MOSCOU, 20 (FP) — Abordando, a se-
0uir, o problema do desarmamento, Bulgânin
recorda antes do mais que "a urgência desse
problema" fora evocada no curso das con-
versações franco-soviéticas de Moscou. "A cor-
rida aos armamentos que se dá atualmente
e em particular a competição no dominio da
produção de armas "A" e "H" e teleguiadas
agravam muito seriamente a situação inter-
nacional. As proporções tomadas, nestes úl-
timos tempos, pela corrida às armas nuclea-
res, o preparo dos países da NATO à guerra
atômica, provocam receio inteiramente justi-
ficado no mundo inteiro". Insiste ainda Bul-
gãnin sobre "as desgraças sem precedente"
que resultariam de uma guerra atômica e do
emprego de foguetes teleguiados que permi-
tem "atingir qualquer ponto do globo".

O marechal insiste igualmente sobre a"sorte que estaria reservada aos Estados que
se prestassem a uma agressão", mas pede
que estas palavras não sejam interpretadas
como uma "ameaça com endereço a qualquer
pais que seja"."Não é a intenção de ameaçar seja quem
fôr que me incitou a chamar vossa atenção,
Sr. Presidente, sobre as responsabilidades que
concerne à sorte do mundo, em uma época em
que possibilidades novas e ilimitadas se ofe-
recém aos homens de utilizar as forças da na-
tureza para seu bem-estar ou para fabricar
armas de destruição maciças, mas o cuidado
profundo que dou ao bem-estar dos povos de.
URSS e ao destino do mundo inteiro, pois
um nSo pode estar separado do outro".

NAB MÃOS DOS POVOS

O marechal Bulgânin rejeita a idéia de"•tuna guerra Inevitável", pois - diz êle —
"os destinos dp mundo estão nas mãos dos
povos, e dependem, em muito fraca propor
ção, dos dirigentes governamentais que são
responsáveis pela politica exterior dos Esta
dos. Todavia "não sc pode dizer •- acroscen
t» — aus _ causa da paz será mau sólida sa

Apresentamos aqui a parte final do resumo da France Press relativo
à mensagem de N. Bulgânin do govêrno francês — 0 problema do
desarmamento — Os destinos do mundo estão nas mãos dos povos —

A situação no Oriente Médio e o problema argelino — As relações
comerciais

ORIENTE PRÓXIMOas potências estabelecerem concorrência en-
tre si para produzirem armas de destruição
maciça e delas acumulem imensos estoques",

E" por isso que eu penso que nessas con-
diçôes estarieis de acordo em reconhecer que
o único meio de escapar ao horror de uma
nova guerra é aplicar uma politica de coe-
xistência pacífica de todos os paises, sem dis-
tinção de sistemas sociais ou políticos".

Declara, em seguida, o marechal Bulgã-
nin que o govêrno soviético partilha o ponto
de vista expresso pelo presidente do Conselho
francês, a saber que "na hora atual o mais
importante é que as negociações cheguem a
um desarmamento geral, simultâneo e seve-
ramente controlado".

Recorda que no ano passado em Moscou
os dirigentes franceses e soviéticos tinham
chegado a acordo "para continuarem os es-
forços tendo em vista obter-se uma redução
sensível dos armamentos e dos efetivos, .s-
pecialmente das Cinco Grandes Potências, ;-ne-
diante a aplicação dè um controle intérnácio-
nal adequado". Acrescenta que "esse acôróu
conservou toda.sua força" e lembra as pro-
postas feitas pela URSS à subcomissão do
desarmamento que diz êle "levam em conta
propostas ocidentais e podem servir de base
para uma solução do problema do desarma-
mento". Lembra igualmente que o govêrno
soviético acha que a questão das experiências
nucleares deve ser separada do problema ge-
ral do desarmamento" a fim de que um acôr-
do sobre a suspensão imediata, ou pelo me-
nos provisória, dessas experiências possa ser' realizada". "Não vejo — prossegue — quais
as razões valiosas que se podem opor a tal
decisão". "Eu vos digo sinceramente, Sr. Pre-
sidente, que não vemos por quais razões a
França, que não produz armas nucleares,
rejeita f ssas propostas sobre a cessação das
experiências atômicas".

Concluindo sua passagem sobre o desar-
mamento, o marechal Bulgânin declara: "Pen
so que estareis de acordo em reconhecer que
existem agora condições objetivas para a con-
clusão de um acordo para a aplicação de me-
didas pelo menos parciais no domínio do de-
sarmnmento. o que, sem dúvida nenhuma,
facilitará a solução ulterior desse problema
no seu cotil-iuto",

Passa, a seguir o chefe do govêrno s»-
viético aos problemas do Pr_"dmo e do Médio
Oriente. "No momento» de nossas conversa-
ções em Moscou — diz .êle — consagramos
uma grande atenção a essas questões e vós,
Sr. Presidente, consennüstes em empreender
esforços para consolidar a paz naquela re-
gião. Infelizmente, o govêrno francês se meteu
em um outro caminho e não ouviu nossos con-
selhos amistosos. Atualmente a situação na-
quela região está consideravelmente agrava-
da. "Depois de ter acusado os Estados Uni-
dos de se imiscuírem nos negócios internos
dos países do Oriente Médio, Bulgânin nota:
"O govêrno soviético acha que os interesses
da França, ao mesmo titulo que os da URSS,
exigem que a situação naquela região volte
a ser normal. As condições necessárias pode-
riam ter sido criadas se as Grandes Potên-
cias tivessem aceitado as propostas soviéticas
de 11 de fevereiro concernentes a uma decla-
ração comum. Não se pode senão lamentar
que o govêrno francês não tenha apoiado^
essa proposta".

Continua o chefe do govêrno soviético
dizendo que persiste em crer que uma tal de-
claráção daria a contribuição mais eficaz à
aòlüção dos problemas em suspenso. Preço
nisá a renúncia aos métodos de força "e uma
calma em troca de vistas sobre os problemas
litigiosos" a fim de eliminar toda ameaça de
conflito no Oriente Médio.

Afirma, a seguir, que a URSS compren.
de que a França queira salvaguardar seus in-
terêsses econômicos no Oriente Médio e prós-
segue: "Os interesses econômicos franceses
naquela região devem ser preservados não
pola força mas pelo desenvolvimento de rela
ções econômicas e comerciais normais entre
os Estados". Declara ainda que a URSS con-
sidera que a declaraçSo publicada a 24 de
abril pelo govêrno egípcio constitui "umabos
base para a solução do problema de Su«*7
no Interesse de todos os paises"

pmhAÇÕES COSfWPOMfS

Evocando, após as relP.yúés con
marechal Bul„ánin _i_ aus "curtos .tais.

..13806

poderiam ter sido dados que contribuiriam
para a intensificação do comércio entre nos-
sos dois paisos". Propõe, especialmente, a
abertura de Câmaras de Comércio em Moscou
e em Paris e a organização periódica de ex»
posições industriais e agrícolas na URSS e na
França. "Grandes possibilidades existem —
acrescenta — para a cooperação de nossos
dois paises no dominio da energia atômica.
Creio que para a França, para a qual a.quês-
tão do emprego da energia atômica para fins

¦industriais é de atualidade, será interessante
tomar conhecimento das experiências práticas
acumuladas pela URSS nesse domínio. O mes-
mo se daria conosco quanto ás experiências
francesas. Achamos que representantes dos
dois paises poderiam se encontrar e discutir
esse problema e, em particular, examinar a
questão da possibilidade".

O chefe do govêrno soviético propôs, em
seguida, no domínio cultural e científico, uma
reunião em Moscou ou em Paris, para cia-
bora. um programa de permutas entre os
dois países "e preparar o texto de uma con-
venção sobre a cooperação cultural, cuja con-
clusão foi prevista na declaração íranco-so
viética de 19 de maio de 1956". Depois de roa-
firmar que uma cooperação ativa entre »
França e a URSS sanearia consideravelmente
a situação na Europa, o ciiefe do govêrno so-
viético termina exprimindo a esperança de
que o govêrno francês" entre no caminho do
fortalecimento da cooperação entre a França
e a URSS".

PÍSOBlT-SilíA ARGELINO

—¦ Ainda, em certo ponío de sua mens*-
gem, o presidente Bulgânin deplora "uma
certa tensão, e desconfiança que se insinua-
ram nas relações franco-soviéticas nestes úl-

' timos tempos" mas recorda" a amizade tra-
dicional que une os dois povos, apesar das
clissenções que possam existir lioje". Evoca
também o problema argelino, dizendo "reco-
nhecer as dificuldades francesas" e declárãn-
do que a URSS não deseja intervir de modo
nenhum "nos negócios da França". Todavia,
acrescenta: "Eu me permitirei vos exprimir
nossa opinião sincera: conslflernm-s que quan-
to mais a França prolongar a solução do
problema argelino mais perderá". E ainda
diz: "Um passado próximo e triste demons-
tra como é perigosa vossa politica de guerra
e de repressão contra povos desejosos de
adquirirem sua independência e sua li!ji:rüado
nacional. De mais, o fosso que se abre na
Argélia em conseqüência dessa politica nãc
aproveita senão aos que trabalham no sen
tido de se apoderarera das riquezas da Alric-i
do NorU".
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Af-yj» Mattirnuo i ttm dà-
vida nenhuma umn ,.*• maio*
rei r-jec/a, "«•» que o ridlopau-
lista tem no momento. Cada
aprttcntaçllo de Magsa ao
público tem te constituído num
autintlco sucesso digno de uma"ettrlla". Cravou a nova tt-
trtllnht o LP "Convite para
ouvir Magia", que vem si-
csnçsndo grande txito. A bela
artista pautltta é contratada
nela companhia dt Disco,
RGE.

O |ovem cantor norte-ame-
rlcano Pai Boooe |â se cons*
tltulu sem qualquer exagelro
um grande 

"cartaz" 
que esti

atravessando fronteiras. Suas
gravações estilo obtendo gran-
ãe vtndagem. Uma das-mais
belas canções por êle gravada
na RGE é "III Br Home" que
traz na outra face "Tuttl-
-Fruttl". Três ofertas |á lhe
foram feitas para que filme em
Hollywood. áf'\\
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Silvio Caldas, o seresteiro
do Brasil que foi levar nossa
música oos pr.tcinh.-is brasilei-
ros cm Suez. deixou aqui gra-
vado antes de embarcar duas
melodias cm discos Columbia.
São élcs "Feitiço da Vila" c"Aue Maria" que já estão sen-
do bem procurados pelo publi-
co. O primeiro que jíi tivemos S
oportunidade de ouvir, cons- )tituirâ sem nenhuma dúvida í
mais um sucesso dos muitos i
quc até agora tem alcançado, i

Pedimos as companhias gravadoras que nos enviem seus
noticiários normalmente-a. fim dc que os mesmos sciani dado
publicidade sem atrasos.

,"17. A.
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Üttia cena de Gatilho -Relâmpago — o "Deus revólver" é exaltado
t o garoto Inveja o possuidor e mestre. Um dia êle será também

um uatilho relâmpago...
•

{GATILHO KELÂMPAGO»
O gênero "-vestem" um dos filões mais explorados pelo•rlnema americano, criação sua, original, tem sofrido com o cor-

rer do tempo modificações sensíveis. Uma destas caracteristi-
cas é a tentativa de. estudar psicologicamente o "mocinho" quedeixou de ser o herói absoluto e agora já tem defeitos e sente
medo. Desde que estas novas tendências apareceram já foram
feitos alguns filmes muito bons e outros inteiramente frustra-
dos. Entre os primeiros podemos citar Matar oic morrer (HignNoon), Oa brutos também amam (Shane) e dos -últimos temos
o recente Redenção de um covarde (Jonny Concho) produzido* interpretado por Frank Sinatra.

Gatilho- relâmpago (The fastest gun alive) está a meiocaminho não chega a s_r uma obra renovadora mas não se
pode considerá-la Inteiramente frustrada. Seu herói um ver
dadeiro campeão dé-velocidade do gatilho,, exímio atirador, so-fre diante da perspectiva de usar sua arma num duelo, hesitaaté o fim. Mas se a história é a de um homem que tem mêdò,o filme é a exaltação, máxima do revólver, que confere um
poder extra-terreno aos que sabem manejá-lo com mestria,mesmo, sendo um pusilâmine como George Temple (Glenn Ford)ou, um neurótico como. Vinnie Harold (Broderick Crawford).O revólver é elevado a categoria de um Deus, que pode serbom ou mal dependendo- de quem o use... A história devesua valorização aos desempenhos de Glenn Ford e BroderickCrawford, dois atores excelentes, que vivem com, perfeição osseus tipos de ases do gatilho, possuidores desse poder extra-terreno oue lhes confere o-revólver.

Enfim, Gatilho relâmpago é um filme que agradará pie-namente os espectadores do. gênero "western" mas que não éuma obra excepcional.

*í»-A5tSR &-*•"- ••¦ I»*U irttUMt Pt» a ttbeli, te
jogos poderio ag radar — Romtiro-Gen_ÍM,

a ala qae brilho* m Pacaembu
Acreditamos qu* o prelio do

Pacaemb*. venha a at txmatl*
tulr num bom espetáculo para
a torcida paulista.

no Msnoani, períeu 10% ao
Inuriwo •*•"-• por «*•*•">• dti-Mr-
UM-.il cih oa vatcalnot tlvet-
«em «Uo oa vencedor*» «ia nele-
j» d» anteontem. Allfla. dera-
vaata, tôroent» os lOgoa d* que
i>,«rilcl|M_ • Fluminense «erto
moilvo da maior atr«(!»o. <•<•"-*
a «ua «ItuacAo de líder Invicta

O i--iiitnA.--.ito desta nolttt tnul-
to poderá. «irn«dsr pelo «eu lado
Mcnlco. O America, em nue pe-
«• nua mil «.wlocacío no atual
certume, poatu» um conjunto
no qu») mUltaro algun» ao» me-
lhorofi josndorsH do noeao tut«-
boi. Sua equipo tem atuado dou-
falcstlo ne«te Tornolo. e, »o
meamo tettmo, n aorte lhe tem
sido madrnstii. como nconWcrm
no Jc-co com a Portuguesa.
Tambítn contra o Holnfogo oh
rubros «o viram iirojuillcailo»
por um txeeaslvo rltfor do Ir-
bltro, quando da oxpulallo do
meta Alitrcon. Domlnso paKMiflo

Vanco. C Alberto (Htílo),
Paulinho • Bell nu; LaMt, Or*
lando • Coronel! Sakarà, Uv.
nho, V»v«, Valter • Pino.

O juis aarà o ar. WInoo Lo-
pe» de Sousa.
S. PAULO X PORTUGUESA

Ambos com 6 ponto* «w*-*
didos. tanto o São Paulo com»
tt PortuguêsH, estarão lutando
por uma reabilitação, pois qu*
foram derrotados na última ra.
dada interestadual, por Bota*
fogo e Vasco, respectivamente.
Os sampaulinos chegaram a
sct apontados como n -tensa-
çfio do Torneio, devido à ma-
neira objetiva dc atuarem, ls-
to, segundo os «catedrátteos»,
em virtude dos ensinamentos

ihi amerteanoe triunfaram com, -j0 treinador Bela Gutman. No
mf-rlto», num '«--o em nuo fol cntant0, há ^^ jogog qw ^^
pOnto a prova o aeu eeplrlto tio -•*•*•
reiicao.

O Vasco, depois do um bonito
"bali»" em cima da Portu-aw-
en. caiu frente ao Fluminense,
«iiinnlo mais precisava da vttd-
ria. Hft rjuem crttlfiuo Marlm-
Francisco por tor colocado Va-
«Unho no atuque. Ora. »o o trei-
nuilor escalou Vnillnho fol em
virtude dtu Mas ,itu,i,.*,",*>„ quo
o atocanto tem apresentado noa
Irclnos e nau excursOe*'. Devi.-
mon lembrar, por outro InUo,
aue, sem Vadinho, o Vasco JA
perdera para o Sao Paulo. Os
vascalnos lut.-ir.1o para manter
a «vlce-llderança, e sempre na
expectativa de que aconteça o
mais difícil, Isto é, «les nfto per-
cam mais nenhum ponto e os
tricolores percam seua trís 01-
timos Joros.

QUADROS B JT"1Z
Am'rica: Valter, Luclo « Ed-

son; Kiibcns. Tlnoeo e Maneco;
Romeiro, Genuíno, Leonldas,
Alarcon * _ errf-lr-...

atacantes nfio marcam tento*.
Ela al em quc dá um Julgo-
mento apressado-.. A Portu-
guésa tem sido uma equipe1 cheia d«; altos e baixos. Sct»
ataque tem aparecido como o
mais positivo, mas suo defesa
tem claudlcndo por diversas
vezes.

QUEM NAO BEVE
N&O TEMI

K AMAIKV nSo teme eompe.
ttilora- porque vende realmente
mais barato: Camisa RaponJ» Usa
e Hat rada oUmplea a CrS 110,00
Camisa branca Nova Am<!rl«*n CrS'.•sii.iio Camisa Pele dn Ovu Cr$
11)9,00. Camisa de Trleollne Us-
tvDda CrS I.MI.OO. Camlaa ANNA
KXCOI. 180,00. Run da AlfAndintn.
318 _ ir andar. Rua Vinte de
Altrll, 7. Una *un Miiiirtcln, "Sil-

I A. n» 1'onh» • Av. Xllo Fecanha,' 3,0, IjivIiis, r-tmlii du Itlo.

00 QUADROS
SAO PAULO: Paul» D*

Sordl • Mauro; Vítor, Sarará
* Alfredo; Silvio, Baltazar, Ca*
tara. Dtno * Cnrliotnln»,

PORTU0UR-.A: Cabeçflo,
Beiço e Jut7: Mário Ftrrelra,
.iiillAo e Orlando; Amaral. Ipo.
Iiii-an, Llmlnho. Zi-zlnh» v Nel-
slnho.

NONOâ ESPOUTIVA FtNtWNIN»

INTERVENÇÃO NA LIGA
GONÇALENSE DE DESPORTOS

Hoje: Ccatral x Flramense — A Tabela db Torno
Gonçalente — Certame de Itaocara — En Morro

Grande — Rem Posta
(NIOO DE SOUZA: Estrive)

Falando a nossa reporta-. tense de Desportos fol elabn-
gem, o presidente Ramos de ( roda a seguinte tabela: Junho:
Freitas, disse estar propenso a Dia 3 — Tamólo x Elctro Qui*

tmem

nomear um mttn-ventor para
a Llga Gonçalense d* Dcspur-
tos, de acdrdo com a Lei, face.
ti «.bagunça* que reina naquela
entidade, presidida pelo cida-1

mica; Mauá x Metalúrgico e
Ksrrela Dalvn x Norte. Dia 9—
Eletro Química x Nadonal;
Trindade x Tamolo e Carl :o
x Estrela Dalva- Dia 16 Naclo-

dão Milton Chaves Xavier, j nal x Mauá; Forte x Carioca e
que se arvora presidente ¦,??) Metalúrgico x Eletro Quim:-

Dois nomes foram indicados ca. Dia 23 — Estrela Dalva
ao Professor Ramos de Frei-1 x Metalúrgico; Tamolo x For-

ROTEIRO DO SÃO CRISTÓVÃO

tas: san eles os desportistas!
Oscar Silveira e Ergerton Sil-
va , ambos credenciados para
exercerem aquele cargo. En-
tretanto, antes de tomar esta
drástica medida, a FFD .«st_
convocando todos os presiden-
tes de clubes da Liga Gon ca-
lense, para uma reunido, na
sede da Federação, no pròxi-
mo dia 23, às 20 horas, junta-
mente com os desportistas
Humberto Soeiro, Belurmmn
Mattos e José Junior, além do
sr.á Ergerton Silva, quando so-
rá focalizado o assunto

DERROTA DO
E. C. BAIA

BASILÉIA, 22 (F.P.) — Em
partida amistosa Je futebol
disputada esta taíde Eesta cl-
dade, o E.C. Basiléia derrotou o
Esporto Clube Bahia, do Brasil,
por 3-0, placar este consiim-,-
do no primeiro tempo.

A delegação do Silo Crlatovfio
embarcará, no próximo dia 24,1
para o Interior mineiro, onde e-
fotuur*. uma longa temporada.
O roteiro dos sancrtstovensea
p«tf, asplni organizado: Dia 2.",
em Ctajubá — Dia 2*">, na mos-
ma cidade — Dia 2S, era Var-
ginh;. — Dia 1 de Junho em
Machado — Dia 2, em .Mfenns
— Dias -1 o 8 em . oyos de Cai-
das — Dia 9 em Guaxupa —
Dlaa 12 e 14 em Uberaba —
Dias 15 e 18 "m Itulutaba —
Dia ."0 em Monte Alegr» — Din
20 em Araçuai-I. O retorn» astft
previsto [iam o dia I Jo Julho,

te e Mauá x Trindade. Dia 30
I — Carioca x Trindade; Naclo-
I nal x Tamolo e Forte x Ele-

tro Química. JULHO: Dla 7—
| Trindade x Estrela Dalva; Mc

talúrgleo x Nacional e Eletro
I (.ulmica x Mauá. Dia 14: Mauá
) x Carioca;; Estrela Dalva x' Nacional e Tamoio x Metaiúr-
| -rico: Dia 21— Metalúrgico x
i Forte; Tamoio x Estrela Dal-

va e Eletro Química x Carioca-
i Dia 28: Estrela Dalva x Mauá;
Trindade x Eletro Química e

I Nacional x Forte. AGOSTO:
Dia 4: MauS x Tamoio;; Forte
\- Trindade e Carioca x Meta-

. | Iúrglco.HOJE
CENTRAL X FLUMINENSE |

Para 0 cotejo de hoje, pelo | CERTAME DE ITAOCARA
Campeonato Niteroiense de Vo-,
leibol. entre o Fluminense «• Teve prosseguimento o Cam-
o Central, foram designados peonato de futebol da liga
os juizes: Luiz Carlos Cami-. traocarense de Desportos, coma

SSo CoE Sado^So' -«° ** seguintes encon-
Monteiro de Souza. I t™5* Unlâ0 x Kaocarense 1 x

I Nacional 0, em Itaocara e Al-
A TABELA DO TURNO I tense 1 x Portela 1, em Portela,

EM S. GONÇALO i g0a] assinalado por intermédio
Para o primeiro turno do do eentro-avante Dorvy, aos 42

Campeonato da Liga Clon:;»- minutos da fase final.

O atku norw^utitiitiiiiii Uob M^nia*., coiislilflrado auiâl*
manto o maior atlata do inundo no decaUo. chegou ontom ao
Rio, por volta daa •0,'JO horas. A nolto o «Uota rocq[K!li.nou .-.
crAnlca esportiva, na Mde do Club* Pinique, na L;i««o lt'»irii.,
«to Freitas. Estiveram presentos, além do Jornalista Mário Ft
lho, diretor d* "Jornal dos Sports", vftrlos outro» jornalista*
inclusive IMPRENSA POPULAR.

O* jogadoras do FlumlneiuM» rvalliutrauí, onlom, liitoiru
treino Individual. A doleunçílo ombarcnrA hoju pnra Sfto Puniu.
ondo ficará alojado um Água Branca até quarta-feira.

~- A Portuguesa, que tlerrottni o Aval om seu último com
promliso, pala contnucm de 3x0, volturú hojo a campo, denth
feita para dar combnto uo Olímpico do IJItinvnau. Os lu-„-
atuarão com a mesma equipo do compromisso anterior.

Ot Campeonatos dos 3* o i« Divlsúm fominlnos, nu
voleibol, prosseguirão hojo com o aogulntu encontro: Tijii,.„
T. C. x Botafogo, na quatlro do Tijuco. As 18 hora* terá Inicio
a i* divisão e as 10 horas cntfto terá inicio a "'' dlvlsflo. Pedro
Moraes Sobrinho o Erwin Mnngln serdo os Juizes, enquan',,
Nenna A. Moraes ser;i o aponUtdoi'.

O Madureira, esteve ontem troinando coletlvamenu
sob as ordens de Jorge Vieira. O coletivo terminou com a vi
toria dos suplentes por 3x2, tontos assinalados por Nelson (2,
e Néllo para os suplentes, enquanto Machado e Zé Henriqu-
marcaram para os titulares.

O goleiro Castilho fol operado ontem do dedo pel.médico Paes Barreto, com Inteiro sucesso. O arqueiro dever-
voltar às atividades, dentro do vinte dias.

O Bali. da Suiça, derrotou o clube brasileiro, Espor-
Clube Bahia, pela contagem do 2 x 0.

O Vasco da Gama, pela palavra dos seus dlrigenu»<
deu a conhecer quo o clubo cnizmaltlno só contratará o melaValdemar, caso o América se desinteresse pelo teu conciir-
O Vasco deseja ardentemente manter boas relaçOes eom o seico-irmSo.

O América, em face da proposta que lhe apresentei
o Botafogo, do 400 mil cruzeiros por Joüo Carlos, propôs a troca do conhecido mela, por Oto e Washington.

Serão realizados hoje jogos de voleibol, em pro-.-,gulmento aos Jogos Infantis, de Iniciativa dos nossos con d,.des dc "Jornal dos Sports", com os seguintes encontros: Glnásludo Maracanã, às 14,30 horas — Dom Bosco x Santo Ago<Hnho, até 13 anos; às 15,15 horas — Santo Agostinho x Am •
Instrução, de 13 a 15 anos e às 16,00 horaa — José Bonifácio •>
Cardeal Leme, feminino.

REINIÂ0 GERAL NO E. C
LOBATO DA PAVURA i

O Presidente da Junta Governativa do E. C Lobato ¦
da Pavuna, por nosso intermédio, solicita o compareci- ,mento de todos os associados para a Reunião Geral, a rea- Illzar-se hoje (quinta-feira), às 20 horas, a fim do dt_a*trem a seguinte ordem do dia'

Ja) Festival para o dia 2*3;
b) Festejos Juninos;
c) Assuntos Gerais.

¦

ESPORTE INDEPENDENTE
Expressivas Vitórias Conquistaram Movo Oriente e
0s alvi-rubros sobre o Jardim Santo Antônio e os anri-verdes frente ao
Caiçaras com o mesmo escore: 3x2 — VOa, "campeão" dc Honorio,
venceu de 3x1 — Continua invicto o E. S. São Lniz <Ie Realengo —
Derrotado o Liberdade, do Leblon por 3x1 — Outros resultados

¦f

O Novo Oriente, da favela do
"Jorse Turco", em Coelho Neto. j.
voltou a triunfar no último do-
mingo frente ao Jardim Santo
Antônio oor 3x2.

O cotejo, que teve lances de
alta técnica, desenrolou-se com
acentuado equilíbrio vencendo
que fol mais coeso e resoluto.

Vai assim em brilhante per-
formance os comandados de Dê.

DETALHES TÉCNICOS
NOVO ORIENTE: Edvaldo,

Felix e Messias; Juarez, Bu-
bens e Lino; Orlando, Mario,
Jorse e Catarlno.

JARDIM SANTO ANTÔNIO:
Berredo. Tlilo e Furlco: Mario,
Raul e Pinheiro; Alcides. Nel-
slnho. Pedreira, Tlâo II 6 Edson.

Tentos: Mario (2) e Lino (1)
para os vencedores. Pedreira o
Nelsinho para os vencidos.

Preliminar: Novo Oriento

NO ALÇAPÃO. DO I.A.P.I.
Voltando a repetir suas ex-

cel.ntes exlbicOes, o unidos do
Brasil» do Conjunto do I.A.P.I
em Coelho Neto, colheu difícil
mais justo triunfo por 3 x :>.
diante do Caiçara, prêllo reali-
sado na Avenida das Bandeiras.

Os visitantes, embora tlves-
sem feito multa força e não' dado um minuto de trégua aos
Auri verdes, tiveram que ceder
a. maior categoria dos locais.

DETALHES TÉCNICOS
-NTDOS DO BRASIL: Adilb,

Mineiro e Vicente; Rui, Mal vi-
! no e Veludo; Jaime, Cellnho,

f Pingo, Angulo e Camplsta,
CAIÇARA: Célio, Car.ca « Ju-

randir; Paulinho, Almir e Os-
mar; Jorglnho, Ari, Abílio,
Dvam e Mineiro.

Tentos, Angulo (í) e Jaime
(1) para o unidos; Mineiro (1)
e Abílio (1): para o Calçara.

Preliminar: S x 3 Unidos do
Brasil.

CONTINUA INVICTO O B.C
SAO LUIZ

Nova e merecida vitória vem
de colher o quadro do E.C. Sâo
Luiz, do Jardim Novo Realengo,
írente ao Braz Cuba por 3x0.

A representação alvlrubra
marcha invicta ha vários jogos
t, pelo bom futebol que vem
praticando, dlflcllmento será.
derrotada.

DETALHES

E.C. SAO LUIZ: Chiquinho,
Wnldlr o Barros, Guilherme,
DJalr e Mauro; Ceei, Iraru, TI-
ninho, Tl&o e Ollto.

BRAZ CUBA: Nei, Ari, o Né-
ca; Gregorlo, Bocage, Ceclllo;
Bahado, Evaristo, Davld, Dona-
to e Hélio.

Tentos: Tininho (2) o Lecl.
Preliminar: Braz Cuba 2 xl.

VITÓRIA DO VILA
No «alçapão» do Vila Santa

Tereza,. o campeão de Honó-
rio Gurgel, colheu mais um bo-
nito triunfo por 3 x 1 sobre o
Vidal Negreiros-

••J%/+0&i+r&tKÁÍ*ifi+**'*ii*rf

Ainda desta feita, não foi
j feliz o Vidal, que embora fa-

zendo uma boa exibição, não
pôde evitar o revés.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ftuu, tas. e 6as., das 14
ò» 19 hs.; 3as., Sas. e sá*
liados, dás «O Ss 13 hs.
CONSULTÓRIO:

Rua lfi de Novembro, 134
Niterói — Telefone* «T.tT

,AA*i**im****i**m*i0t^*Ai**h*i:

O NOIVO DA GIRAFA — StoLuis, Rex, ttlan,, Ipanema,Leblon, Carioca,. Ideal. Bio-riano, Abollcto e «"entrai (NI-terô!"). Com Mazzoropi. Co-média. Produeto nacional.As 2 — 3,40 — 8,20 — 7 —
8,40 e 10 20 horas.
GATILHO RELÂMPAGO -Metro-Passelo, Metro-Tljuca eMetro-Copacabana. Com GIenFord e Jeanne Craln. «Wes-tern». Produeto americana.As 12 (sõ no. Metro-Passelo)a - 4 — 6 — 8-e 10 hs.
ACONTE-JBU XS -BM-UASA _Art-PalAclo. ConrAlberto Sor-
£•. .f Glulletta Maslna. Co.média. Produção Italiana. Aa
? "T-i — 6 — -8 e 10 horas.A RUA DO CRMB U* Pathé,
!_*'«_lru _' Sa° ,0«*i A**-**'ea. Melo. Paratodoa, Mauâ,
«_.m ?M,.e -"X*0 Afonso,com Sal, Mlneo. .Drama. Pro-dueto americana. As 12.20(sô no Pathé) — 2 — 3*40
tarK0-- 7_'8'/0 eWÍ20
O REVERENDO E O LADRÃOImpério, Miramar e Bel-mar. Com Aldo Fabrlzzl. Co-média Produção italiana. As2 Tt,^rC=L.'S^a~—"r"— 8«e 10,20 herras.-- - —*--
_JU5NIN;I_ T ?IS2a« Ro'a>.AstOHa, Regência,. Olinda,Rosário, Sto Pedro é-TJolonlalCom Dean *Marttjr *. Jerryíjtwls. Comédia-, Vlstavisto.Colorido. ProduçSo a-nertea-

na. As 3 — 4— fl—.g*
IO, horas.
FESTIVAL COLUMBIA —
Odeon. ReapresentaeSo desücessoB. Mudança dlSrlà de
programa. Horários diversos.A-. partir das 2 horas.
O PASSADO DO MEC MARI-DO — Vitória, Copacabana,PIrajá, América, Botafogo,Avenida e Odeon (Niterói).Com Rex Harrlson e Marga-ret Llghton. Comédia. Pro-ductto Inglesa. As 2 — 3,403120 — 7 — 3,40 e 10,20horas.
\ MARQUESA RO BAIRROPresidente Penha, Ramos,*3anta Cecília e Guaracl. ComMbertad Lamarque e PedroVargas. Drama. Produção
mexicana. Aa 2 — 4 — 6—• 8 e. 10 horas.
ALMA REBELDE *— Palácio,Roxt e Madri. Com. Glngerftogers'. Comédia dramática.Clnemascóplo. Produçlio ame-cana. As 2 — 4 — 0 — S eIO horas.*-TA SOCIEDADE — Pala-clo-HiglenópolIs. Com GraeeKelly e Frank Sinatra. Co-média. Clnemascóplo. Rea-
presentação. Produção amerl-cana. As 3 — 3 — 7 e 9horas.
SESSÕES PASSATEMPO Capitólio — Jornais, come-dias; desenhos musicais, etc.A partir das 10,30 horas.Programa do mesmo «rénereao Oneac Trlanan.

bfekii^^^Mlí ÓTICA SÂO MIGUEL 1
J® Revelações — AmpllaçSs». — Material Fotográfico - i
Im Gjnsêrtos em geral ¦
H LARGO DE S. FRANCISCO; 23 - SOB. - SALA «3 1

DETALHES
VILA: Sérgio, Dic0 e Ade-

mar; Rubens, Bebêto e Hélio
Waltinho, Camelo, Berci, Os-
waldo e Galego.

Tentos: Galego, Berci e Wal-
_nho.

Preliminar: Vila 3x0.
— 0 —

DERROTADO O
LIBERDADE

Exibindo-se sábado último,
em Niterói, no campo do Ni-
teróiense, contra o Albim, o
Liberdade, do Leblon. foi ba-
tido por 3x1.

Em cotejo que teve seu de-
senrolar cheio de boas joga-
das e com patente equilíbrio,
mas com os avantes da zona
Sul em dia negro, os vlsitan-
tes perderam oportunidades de
ouro, Culminando com o triun-
ío daquele que melhor soube
aproveitar as chances surgi-
das.

OUTROS RESULTADOS
Ovaldo Cruz 1 x S. Cristovl-

nho 0
Sporting 3 x Abrantes 1
Barra da Tijuca 7 x Canta-

galo 2.

QUER JOGAR
0 MNAMO E C
O Dinamo E.C, do An-

darai. comunica a seus co-
-irmãos que está sem jogo
para o domingo, dia 26, acei-
tando convite para amistoso,
no campo do adversário. En-
tendimento pelo fone 58-6917,
das 18,30 as 20 horas, cha-
mar o sr. Geraldo Reis.

ESCÂNDALO 1
Todu o mundo experimenta,

maa ninguém consegue vender pormeno* «ine AMACRY. BluaSes de
r.amlirala xadrez e Uso CrS 180,00.
UIuMÕes de fustüo CrS 150,00.
niuüües de Trleollne Cr** 180,00.
BlusSes de Nylon Cri ÜSO.flt e
150,00. BluaSes de Frezela Cr»
250,00. BluaSes de Cambraia de
I.lnhu Inglês» Cr? 500,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril, 1. Ilna José Mau-
rlelo, *186-A, na renh» e Ar. Nilo
Peça-nh», 350, em Caxias, Estado
do Riu.

REPÓRTER POPüiaR

EXIBIÇÃO DO LIBERDADE DO LEBLON EM MACAÍ
Confirmando a série de jogos interestaduais, o Liberdade, da

Leblon, excursionará no próximo domingo à cidade de Macaé
Estado do Rio, onde oferecerá comóafe ao forte conjunto do Ipiranga

Na foto, a guapa rapaziada da Zona Sul, quc está em formsc capacitada a defender o renome do futebol metropolitano, nc.
setor amador independente.

IRRESISTÍVEL o saican
O E. C. Saican, da Praça do Carmo, vai de vento oa

popa, com- seu quadro de amadores arrasando de goleada todoí
os obstáculos quc surgem cm seu caminho. Domingo último coube
ao Marante conhecer o poderio do grêmio leopoldinense, que
por onze vézcs consecutivas colocou a esfera de couro na meta
guarnecida por Álvaro.

O herói desta batalha foi o avante Ivam, que consignou (5)tentos; Jorginho (3). Geraldo (3) e Levindo (l) completaram
o marcador. O quadro vencedor alinhou assim: Jucá, Maurício e
Tota; Zé dé Mina, Wilson II c Arnaldo: Cica, Jorglnho, Ivam,
Geraldo e Levindo.

Preliminar: Saican 3x1.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

VENCEU A
ESCÓCIA

STUTTGART, 22 (FP) — Em
partida Internacional de futebol,
a Escócia venceu a Alemanha
pela contagem de 3 x 1,

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madelms e Materials para Construção — Tljoloa Telhas M___-_
Areia. Cimento, Cal Louças Santtártu etc

JOÃO NI «CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Eitaçto dt A-atk. —

Estado do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANÂCLETO RAMOS MACHADO
VeuSèmee pelo melhor preço qualquer material de coMtraçSo«-» Compramos também sobras de demollçfies, reformas ou eonatmeOet.Rum GeturrA Polidoro, 19 Botafogo

TeUstone: 28-9128
Em ooMa filial At Nova Iguaçu temes, além de grande estoquedt lilolos. telhas, dmenta areia, pedras, etc, uma SERRARIA ttpfdaUxada tn etquadrlas. tacoa ealbro» ripas, etc - Pronta entreviaRim 13 de Mato, 478 — íVoca Iguaçu

Detalhes peto telefone: 28-9228
CAFÉ HARMONIA

«MMdaa nacionais e estrangeiras: — De todo para todot— Ambiente de primeira ordem. — Boa Pedro Ernesto
n» S0. - TeL*. 2S-4491 - Saude.

0 CAMARADA ~
*-l8defn- «erradas e aparelhadas — Material- pan «fe»tresSo em gera! -*• Preços nanes vfirto_ qde s* -O <JA-VAB-AnAv tm-te f»re.p — Rua Marfa T»!***.***», n* At -

OèrSaJfd- Crtw

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Bna Mlffael Conto.113 — l* and. — sala 6. Segundas, quartas e sexta-feira*»Horftrlo: Das 9,30 as 13 «s de 17 às 18,30 horas.
DR. LETEI.BA RODKIGIIIS DE BRITTO - Rim Alvart,Alvim, 94 - _» andar, gnipo 403 - teL 524898.

Dr. SEWA1 PALMEERA - Av. Rio Branco. 108 — M •— sala 1.502 - telefone: 43-1133.
DR. CALDEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rua81o José, 50 grupo L40S - telefone: 2;M27«.
Da MILTON DE MORAES EMERV - DRA. NORMA>"Dfil MORAES EMEIi- advogados. - Cansas trabalhista»— Qvels - Criminais - Direito de Família - InventárioBna da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812. Edií. Santo AnseioTelefone: 225879. Das 13 às 14 e das 17 às 19 horas *>segunda a sexta-feira.
DR HEITOR ROCHA FARIA - Causas íiveto conierolais — Direito de família — Inventário. Roa do Onvldot189 a/917 — TeL: 43-6475. - Horfclo: de U is l' e de 18.80áa 18,30 hora*.
BR-ZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida IS *Mate, 28 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 ~ 19.» andar.~~ 

MÉDICOS 
~~™~^

DR. ALCEDO OOCTINHO — Segundas, qnartas ,•aextas, das 14^0 às 18 horas, Rua Alvsro Alvim, S"— 8» - s/382 - teL: 52-381-,
OR, ANTÔNIO JUSTINO PRESTOS MENESES - Cfrnica «geral — Av. Nilo Peçaah», UB — 10" — s/l 008 -

Diariamente das 12 ás 14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home©

patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, Ia*. 16 às .» horas. Ie_.: Consultório: -.3-758 e res.: 'ÍB-SOOS Rua ««ete d««Setembro. 219 - 1* andar.
DR. URANDOÍX) FONSECA - TêTças. quintas e dbados. So atende oom hora marcada Rua \ivat. Alvim31 — 3» andar, sala 302 * tel.:' 52-313.

DR. ARMANDO . ERRED.A - «Jllnlca nentl - DtsrutJstico o Tratamento ELETROCARDIOGRAiMA. DiàrlamíOte^ das 9 áa 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tet: 8-7f»

PR0FESS0R-ÊS
DRA. DBBIFUS — Frane«ís, Inglês, eonversacâo, literait*-»..

preparacío para bolsas de estudos, viagens •iir'-*'n*"+***-, **»-v-
Bus M-mte-íf». 99 .-• IPANEMA
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Para o Bolso de Quem Vão os 197,
Dos Trabalhadores da Resistência?
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A Burocracia da Justiça do Trabalho
Antônio Carlos Crua

(Sapateiro)
Criada pari resolver as questões lltlglosas entre opera-

rios e patrões, a Justiça do Trabalho, com a burocracia ali
reinante prejudica de modo sensível os trabalhadores. Demo
tando anos seguidos para resolver as questões mais simples,
nquêlc órgão obriga multas vezes o trabalhador a fazer açor-
dos com os empregadores, acordo cm que o trabalhador quase
sempre leva de»vanlngem, sujeitando-se a receber quantia mui-
io aquém dn q:*e lhe caberia por direito.

O caso dc Francisco Tomás dc Barros, 2> tesoureiro do
Sindicato dos Sapateiros 6 uma prova do quanto ó preJuUlcl.il
no trabalhador a burocracia dn Justiça do Trabalho. Este tra-
imlhnclor sendo diretor do Sindicato foi despedido da fábrica de
calçados Canário onde trabalhava, sem motivo algum. Por in*
termédlo do Sindicato, recorreu A Justiça. A reclamação íol
leito á oitava Junta dc Conciliação c Julgamento que deu ga*
nho do causa ao trabalhador.

O patrão recorreu ao Tribunal Regional, onde o traba*
Hiador venceu outra vez. Do Tribunal Regional ao Superior, a
queixa está há quase dois anos, sem entrar na pauta para jui-
gamento. Por riais que o Sindicato e o próprio reclamante se
esforcem, a queixa não sái da Secretaria do Tribunal Superior.
Está o trabalhador há quase dois anos sem trabalhar, esperam
lo quo a Justiça do Trabalho, dê solução à sua queixa.

Mesmo que o trabalhador vença no Superior, o patrão•linda poderá apelar para o Supremo Tribunal e deste para o
Pleno, !> em cada um destes órgãos a queixa levar o tempo
cm que está no Regional, podemos calcular o quanto o traba
ilwelor terá ele esperar, a fim dc regularizar a sua situação de
trabalhador. São necessárias mcdldns urgentes pnra acabar com
esta criminosa burocracia da Justiça do Trabalho.

Assemb. dos Funcionários Civis
Rcallzar-se-á no Liceu Literário Português, amanho, dia 24,

ãs 18.30 horns, uma assembléia promovida pela Congrcflnçfio de
Associações Pró-Classlficaçüo, sob a Presidência do dr. Hcnriqucs
Valadares, com a seguinte Ordem do Dia:

A Remuneração Constante de um Anexo
no Plano Geral de Classificação

Esta é a pergunta que corre na falx a do eals — Sio mais do 2 mll traba
Ihadoree qae vivem no mais completo abandono — Descontam 10,5% doi
tem salários para o Sindicato dos Arrumadores o para o I.A.P.T.E.C. o nio
têm direito a nada — Alguém esti criminosamente embolsando este dl-

nheiro — Começou a luta pela regularização — Assembléia na sede da
UNE, eom a presença de deputados — Alguns fatos chocantes
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Parn o bolso de quem vlo oa19.8% quo silo riimriintndns nossalário», dou trolmlliiidore» daresistência. n<aln conhecidos
como "ndvontlma.", aue vlvom
nn mnlor nbnndono pelo cais doPdrto7 Khi.i 6 a pergunta aues« fns na lielra do cul» n utO hu-
Jo iilndn es|A som resposta,
1'AHAM B NADA W2CBUI3M

Deniinclnndo esto nrlmlnoso
cHliullin ilo mio lid muitos anos
vím sendo vitimas nquclos trn-
li.illmitiii'1'n, numerosas Qucl-
xiis furum trnsliliiH A nossn ro-
dncfl'». K nossn reportagem, nn
nlijvtlvi) ilo npiinir rcnlmcnto
tudo qun so ónvolvo ncsln fnl-
cnlrun enlevo ontom, no eni» o,
em convorsn com numerosos"lulventlstaü", upurou oi sr-
lüilntps fatos:

On tmlinllinilores do chis ci>-
nliceldoH com' iiilventlstnH tra-
talham no serviço do carrn c
descarga rccelicndn on nous na-
lílrlos com descontos cm folha
de pagamento, do 19,5%. Un».
conto «sto iiiiii .'• niipostiimPiitc
distribuído 12% para o sindica-
to dos Arrunindores do [tm oo
Janeiro o 7,5% pnrn o 1APTEC.
O (|Uo lll de mais gravo n cri-
inliioso nm tudo Isto, o .iuo t-n?a
dinheiro nfto ostA sendo envia-
do para ns cofre» daquela lns-
tltulqlto, poln, apesar dn paga-
rem lnl contrlliulqllo, os traba-
Ihndnrcn nfto gozam do nenhum
doa benefícios, quo IIiob silo ns-
segurados cm loln. O lAPIOTO
lhes negn prestar qualquer he-1
noticio, o mesmo fnnondo o Sin-
dlcato, que Inclusive nflo lliei
OU o direito dc entrarem para |
seu quadro social.
ALGUNS FATOS CHOCANTES I

Como prova do absoluto nbnn- i
dono e desamparo em que so
encontram, os trabalhadores
citaram nlgnnn rccnntcs, como
o do trabalhador Aurellano do
Nascimento, que, com huu es-
posa doente, foi no prosldcnto
do Sindicato, sr. Leonardo Cruz
e 6stO apenas nc limitou a dar
uma ordem para o mesmo tra-
balhnr, nüo dando nenhuma as-
slstCncla & sua espona.

Outro tralinllmdor, do nomo
1/iiIiih Tavares du Sllvn foi a-
ii-ii|ii'liulii nn dlu '.'.'I ile Janeiro
Olllinn o nt.'' Iinji- uln.lu so on-
contra no Pronto Socorro, nem
recolior nonhinn boneftolo, quer
do IAPETC nu do seu Sindica-
to, puni ns iiiiiiIk contribui lift
multo tempo, IC ciftmi esses, tflm
no verificado nuniorosoH oiuron
OIISOSi illlidu miilr, i'liimorosiis,
CRIADA UMA COMISSÃO

A fim do lutarem contrn a
sltunçõi* do abnndnno o explora-
ção, os trnbnlliiidorp.i «adven*
tistas.*- estão so organizando e
JA criaram um comissão de 9
membros pnrn dirigir ti cnm-
pnnlm pela regulamentação do
sun situação. Afirmaram os
tralcillindori'.*' quo não lutáe,
contra o Sindicato o o IAPETC
que se locupletam com o (Unhei-
ro que descontam do.» seus sn-
lárlo. Querem «ponns uno nc-
Jnm integrados como sócios
do Sindicato e como contrlbü-

Intcs legais do Instituto, per*cebendo todo os direitos qunihes «Ao assegurados. Outros
trabnlhntlorcs nAo se confor-
mam quo o IAPETC recebn
os 7,5% i|n„ seus salários e rc-
cuse a lhes prestar nadstíncla
soclal. Alguns chegam a sus-
liellnr que elementos ligados
uo Sindicato dos Arrumadores
descontam o embolia o dlnhci*
ro, não recolhendo nn
IAPETC.

LEGALIZAÇÃO
A ComlewAo que vem tra*

tando da regulrimciitação,
vem mantendo entendimentos
com vários deputados federais
npelnndo pnra qun &< mesmos
apresentem um projeto du lei
nn Câmara, no sentido de
quo os mesmos fiquem Inte-
grados no Sindicato dos Arru-
madorcS.' Paru tentar elostu
questão, a Comissão conse-

Revendedores
Felrantes
o Lojistas

0'anhn mnls dinheiro, quem
compra melhor. Ve|nm estas
ofertas: Dlu.sfies listrados, útl-
mus pndrões, vSrlns cOre».
CrS 70,00 - Blusões de li*
nho. vrtrlns cores, h.irato:
Cr$ 125.00. niiisõcs Annrnt*
OB, Novidade Cr$ 120.00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA
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gulu a sede dn UNE pnra rc-
uliznr uma nssunibléla, na
qual deverão comparecei' vá-
rios deputados. No próximo
domingo, As 13 horas será re-
Bllzado na Quinta dn BÔn
Vista, uma reunião om queserá' debatido ôsse á&iunto.
A reunião se fnrá na Quintaela Bôa Vista, porque o» «ad-
ventlstus não têm slquer o di*
reito de se reunirem nn sedo
do Sindicato dos Arrumado-
ifí, n que estilo vinculados.

Eleições Hoje no Sindicato
Dos Odontologia tas

Concorrerá apenas uma chapa OBcabeçada pelo sr. Alfredo Borgesfininjn _ Programa de reivindicaçõesCardoso
A partir de hojo. até o dia 27

do corrente, serão realizadas
as eleições no Sindicato dos
Oelontologistas do Hio cie Ja-
neiro, pnra renovação ele sua
Diretoria e do Conselho Fis-
coi. Ao referido pleito apenas
concorro uma chapa, encabé-
cada pelo sr. Alfredo Borges
Lopes Cardoso, militn presti-
giatlo entre seus colegas de
profissão.

N0 ESTADO DO RIO

Governador do Estado Apó:a
O Congresso dos Trabalhadores

REIVINDICAÇÕES
IMEDIATAS

A Diretoria que serei eleita
representa a unidade da cias-
se, e.-ta é a voz corrente entre;
ns odontologistas. A nova Di-
icção do Sindicato vai eriíreu*
tor n conquista das seguintes
reivindicações imediatas: 1 —
Controle dos preços dos arti*
{.-os dentários, com a participa-
ção ativa dos órgãos da classe
udotitológica na entidade que
fôr crirtla para csere fim e que,
«-¦ntre outras atribuições teria
a de controlar a eficiência e

suficiência ria indústria otlon*
tológica nacional;; 2 - Kxten.
.>áo nos ciruigiOesdontisias do
salário mínimo estabelecido pa-
ra os médicos que trabalham
em entidades privadas: 3 —
regulamentação da lei que
cria a Previdência Social para
drurgiOes-elontlstas: 4 - Nl*
velamento dos cirurgiões -den*
listas aos demais profissionais,
médicos, engenheiros, etc. no
serviço público federal, esta-
dual e municipal, assim como
lutar pelo plano de reclassifi-
cação, no momento no Con-
gresso Nacional.

HOTELEIROS
Então convocadas as eleições do Sindicato elos Hoteleiros.

para renovnçSo da Diretoria, Consolho Fiscal o Represenlnnicida Fcdernçflo para os dias 10 o 11 de Junho próximo.
CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Carris Urlmno.i do Rioele Janeiro, convocou ns eleições para renovação ela DiretoriaConselho Fiscal e Representantes A Federação, parn o próximoella 1 de Junho.
SAPATEIROS

O Sindicato dos Snpatolros, convocou as elelçõei parn re*novnçAo etn Diretoria, Conselho Fiscal e Ropresentnntcs da FodernçAo, pura os illnn 28, 29 o 30 de mala.
MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros do Rio elo .lanelro, ichli/.irAumn grande nssemblôln geral extraordinária, hoje As lll liorna
pnrn tratnr dn construção da sedo do referido sindicato c ouvira prestação de conta dos delegados A I Convenção dos Trabá'llindorcs do Dlstrlto Federal,

RODOVIÁRIOS AUTÔNOMOS
Hoje, serão reallzadus us eleições no Sindicato elos Con-eluiore.H de Veículos RodovIArlem Autônomos, para eleger os

Representantes nn Federação Nacional dos Condutores do Vel*culos Rodoviários Autônomos.
MRTALORGK os

O Slinllonti) dos Metalúrgicos, dando prosseguimento asua campanha por aumento dc salários, convocou as senulntesreuniões:
Hoje. As 18 horas na Delegacia ele Maria ela Graça! ho|eAs 18 horns na sede Central do Sindicato; amanhã As 13horns nu Delegacia do Vicente de Carvalho; dia 25, na sedodn Dolegnola de Novn Iguaçu; dia 27, As 18,30. na Delegacia

de Duque de Caxias; dia 29 A.s 18,30, nn Delegacia do Duqueele Caxias e dia 30, fts 1B horns reunião dos delegados no Sin(Monto dos Têxteis,
CARRIS

Aiimnliã será realizada uma grande assembléia no Slndi*cato elo CniTln, As 19 horas para discutirem c npróvnrem medi-dns pnrn o recebimento dos salários atrasndos.
MINRRIOS lí tOMDUSTIVIilS

O Sindicato dos Trabalhadotes em Minérios n Combustl*vel.i. convocou uma Assembléia Geral Extraordinária, paia ira-
tar elo recebimento dos ntrasados dn Inxa elo perlculosidade, no
dln 15. As 19 horas.

MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos, convocou

;u> eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal c Re*
prosotithtites da Federação para o dta 27 de junho próximo,

ALFAIATES
lista marcado para o próxlhiodla 27 ás 13 horas o Jui*

gamento do dissídio stiBCltado pelo Sindicato elos Alfaiates e
Costureiras, uo Tribunal Regional do Trabalho. Plellenm ns
trabalhadores um aumento salarial dé 00 cruzeiros para os dia-
listas e mensallstns. 40*;:- parn os tnrefelro.. que trabalham
em domicilio.

Estará presente o sr. Miguel Couto às solenidades de instalação
uo importante conclave a realizar-se no dia seis de junho — Pro-
meteu ainda o governador apoio financeiro aos trabalhadores

Explanando as finalidades do ¦ tante conclave, que será dia
I Congresso de Trabalhadores
do Estado do Rio e pedindo
seu apoio, esteve com o gover-
nador Miguel Couto Filho, no
Palácio do Ingá, em Niterói,
uma caravana de dirigentes
sindicais, reprevntaiiias de
30 Sindicatos, seis Confedera-
çóes e Federações daquele
Estado.

ESTARÁ PRESENTE
Os dirigentes adicais ob-

tiveram a promessa do gover-
nador fluminense para que
este compareça às selonida-
des de instalação do impor*

6 do mês vindouro. Da mes-
ma forma assegurou o sr.
Miguel Couto Filho nue es-
tudará com toda a simpatia
o pedido feito para que o esta-
do colabore na realização do
Congresso com a quantia de
100 mil cruzeiros.

Aproveitando ainda a opor-
tunldade, os dirigentes sindi-
cais fluminense falaram no sr.
Miguel Couto sôbre a reivin-
dicaçâo da corporação em
conseguir um terreno para a
sede do palácio doa Governa-
dores-

COMISSÃO EXECUTIVA

Está assim constituída a
Comissão executiva do I Con-
greso do Trabalhadores do
Estado do Rio de Janeiro,
que será instalado em Petro-
polis, no dia 6 de Junho : Da-
niel Soares - pre.tidente; Eu-
ripedes Aires de Castro-V
vice-presidente; João A. Al-
berto Júnior - 2° vice-presi-
dente: Carlos Portugal e Jo-
sé Lino Ramos ¦ 1' e 2'sccrn
tários respectivamente; Ra-
faol Francisco e Nestor Lima
1* e 2' tesoureiros.

Os Industriais de Calcados Não
Compareceram à Mcsa-Rcdonda
Reunião de trabalhadores hoje nn sede do

Sindicato ,.r,^.

N0T1CI AS DO LLOYD

BOLETIM N. US
SECRETARIA GERAL

(Tesouraria)
rnjumento» de Conslgnaeíe» reto-
tivo» ao mês de mato de 1857

Das 11 fis Iti horas
1 — UlA 6 UE JUNHO
Navios: Alegrete, Ascanlo Coe-

lho, Atalaia, liandelranle, Bocal-
na, Campos Sales, Cuntuárla, Al-
te". Alexandrino, Burfio do Blo
Branco, Cabedelo, Carluea. Cuia-
i:á. D. Pedro 11, Golazlolde, In-
coníldcnte, Jangadelro, Duque de
Caxias, Ctc, l.lro, Barbacena e
Kscriturlo. ,

DIA 7 DE JUNHO
Navios: h. América, L. Argen-

Una, L. Bolívia, L. Brasil, L.
Cunadu, L. Clnlc, L. Colômbia,
L. c.uiiu, U. Kquador, L. Uuate-
mala L. Haiti, i>. Honduras, L.
México, L. Nicarágua, JL. Pana-
má, h. Paraguai, JL. Poril, L.
São Domingos, L. Uruguai e L.
Vunezuutu.

DIA 10 DE JUNHO
Pensões de Alimentos o Sal&rlt,

l''amiiii» iUí
DIA U DL JUNHO
Navios: :I..auK, Kio Amazonas,

Rio Doce, Rio Gualba, Rio lplran-
ga. Rio Olapoque, Rio uurupl,
Mídosl, Rio farnalba, Riu Soll-
mües, Rio Tocantins, Rio sao
Francisco, Rodrigues Alves. Raul
Soares, Santarém, Rebocador Tro-
vão, Tupiara, Uca e Cte. Dorat.

Nota: As consignações que n&o
forem procuradas oos dias acima
mencionados só serio pagas no
«Ia 17 a« Junho de 1957.

(Servleo de Pessoal)
Concessão dn Licença Especial
3 — 0 continuo du Agência de

Maceió, Manoel Antoiilo da SUva,
matricula n. 771S, entrou em gô-
zo de 1 (um) período de 6 (seis)
meses de licença especial, de 1|5
a 31|10|1957.

_ Ü comandante Emílio irei-
re, matricula n. 11350, entrou em
gozo de 1 (um) período de fa
(seis) meses de licença especial,
de 18|B u 1711111957;

— O ollclal administrativo
Jonas Salos Sampaio, matricula
n. 7260, entrou em gozo de 3
(três) meses de licença especial,
de 18|5 a 171811957.

— 0 contra-mestre Leoveglldo
Francisco dos Santos, matricula
15732, entrou em gozo de 1 «um)
período de 6 (seis) meses de 11-
cenca especial, de 18|5 a 17|11|
1957. _ ' ¦,

— O trabalhador do Almo.
xarlfado Alzlro Mendonça, ms-
trlcula h. 4596, entrou em gozo
do 1 (um) período de 6 (seis)
meses de Ucenca especial. O» MIS
» 1911111987.

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

Licenças concedia»»Inn forma ilo nrt Ws,
Lei 1711,

SBDE
I — Benjamim Ferreira Plnti.,

saatr, st"V ciuis o* *«£««« iio

T. P. (30 dias em prorrogação,
de 10.4 a 9.5.57) (P. 13.679).

— Ellilàrlo Francisco Ferrei-
ra, matr. 9.707, serv. Zelad. (30
dias em prorrog. de 25.4 a 24.
5.57) (P. 15.919).

— José Raimundo Cardoso,
matr. 19.046, trab. D.S.P. (30
dias em prorrog. de 3.4 a 2.5.
57) (P. 16.576).

ESTALEIROS
10 — Alberto Pereira d» Silva,

matr. 20.083, op. ot. maq. (5
dias Iniciais de 19 a 23.9.56)
(P. 16.127).

11 — Antenor Alves da Motta,
matr. 2.042, op. of. tund. (8
dias Iniciais de 27.4 a 4.5.57)
(P. 16.123).

12 — Antonlo de Jesus Oomes,
mqtr. 1.971, op. of. fund. (30
dias cm prorrog. de 19.4 a 18.5.
57) (P. 14.861).

13 — Arlnette Ermellndo Ma-
rins, matr. 21.G32, trab. Int.
(30 dias em prorrog. de 19.2 a
20.3.57) (P. 9.525).

• 14 — Antonlo Sampaio d» SU-
va, matr, 2.659, of. adm. (30
dias em prorrog. de (29.4 a 28.
5.57) (P. 16.827).

15 — Francisco Gomes de Oli-
Tiira, matr. 3.446, op. ot. dtq.
(30 dias em prorrog. de 25.4 a
24.5.57) (P. 16.893).

16 — Hitler Bezerra da Paz,
matr. 20.035, op. ot. nav. (8dias Iniciais de 10 a 1715.57) (P.
18.964).

17 — Irineu Tavares, matr.
9.276, op. of. c. nav. (8 dias
iniciais de 24.4 a 1.5.57) (P.
16.694).

18 — João Gonçalves dos San*
tos, matr. 33.775, op. of. maq.
(60 dins em prorrog. de 31.3 a
29.5.57) (Ps. 13.604 e 16.257).

19 — Júlio José da. SUva, matr.
3.515, op. of. pedr. (30 dias em
prorrog. de 17.4 a 16.5.57) (P.
15.736).

. 20 — José da Silva Fontel»,
matr. 3.764, trab. t. s. ger. (7dias em prorrog. de 27.3 a 2.4.
57) (Ps. 13.735 e 13.736).

21 — José Cechettl, matr. 3.040
op. of. carplnt. (5 dias em pror-rog. de 23 a 27.4.57) (P. 15.331)

22 — Jacinto Rodrigues Ferrei-
ra, matr. op. of. eletr. (30 dias
iniciais de 8.4 a 7.5.57) (P. '..
16.818).

233 — -Miguel Ferreira de af-
«arenga, matr. 21.603, trab. Int.
(5 dias iniciais de 29.4 a 3.5.57)
(P. 16.355).

24 — Nildon Paulo da Costamatr. 2.526, op. of. cald. ferro
(30 dias em prorrog. da 10.4 a9.5.57) (P. 15.295)'

25 — Nourlval XevM, matr.9.096, trab. t. i. aux. (SO diasiniciais de 14.4 s 13.S.57) (P.16.876).
20 — Osvaldo José Alves. matr.7.966, op. of, c«ld. ferro (15dias iniciais de 22.3 n 5:4 r.7)

(P. 15.332)
27 — Roberto Gomes ilo OU-reli*, ma tf, «.137, ejede. (30 dl»»

em prorrog. de 6,3 a 4.6.57) (P.
16.807).

Pessoal do Mm-
28 — Antonlo de Paula Nanes,

matr. 5.004, pil. (30 dias em
prorrog. de 4.5 a 2.6.57) (P.
16.841).

29 — Antônio Mendes de Quei-
roz, matr. 10.005, carv. (15 dias
iniciais de 3 a 17.5.57) (P. ..
16.717).

30 — Ascanlo Luvisotto, matr.
16.179, radiot. (15 dias Iniciais
de 18.4 a 2.5. 57) (P. 15.238).

31 — Abílio Gonçalves de OU-
velra, matr. 14.661, maq. (60dias em prorrog. de 6,5 a 4.7.
57) (P. 17.062).

32 — Arthur Ferreira, matr.
11.949, pll. (30 dias cm prorrog.de 24.4 a 23.5.57) (P. 16.146).

33 — Agostinho Bezurru Lima,
matr. 12.024, coz. (30 dias em
prorrog. de 17.4 a 16.5.57) (P.14.828).

34 ¦— KuoUdes Manoel de Je-
¦us, matr. 13.789, maq. (5 diasem prorrog. de 6.5 a 4.6.57) (P.17.066).

36 — Geraldo de Souza, matr.
11.903, radiot. (15 dias iniciaisde 4 a 18.5.57) (P. 16.682).

37 — JerSnlmo José Ferreira,
matr. 12.732, maq. (15 dlss lnl-ciais de 10 a 24.4.57) (P13.732).

38 — José Pereira do* Santos,matr. 10.868, mar. (15 dias lnl.ciais de 24.4 a 8.5.57) (P16.229).
39 — JoSo de Souza Filho,matr. 10.164, fog. (30 dias cm

prorrog. de 30.4 a 29.5.57) (P.17.569).
40 — Jullo Passos dos Santos,matr. 11.149, m. conv. (60 diasem prorrog. de 5.5 a 3.7.57) (P.16.599).
41 — Joio Francisco do IlosA-

rio, matr. 7.999. maq. (30 diasem prorrog. de 18.4 a 17.5.57)
(P. 15.510).

42 — João Corrêa de Cerquei™,matr. 12.087, pll. (30 dias em
prorrog. de 30.4 a 29.5.57) (P.16.600).

I 43 — Luciano Thomaz de Mello
ffScnra, matr. 15.178, carv. (30dias cm prorrog. de 14.4 a 13.5.57) (P. 14.557).

44 — Ollvlo Joaquim Vianna,matr. 16.961, m. conv. (60 diasIniciais de 3.4 a 1.6.S7) (Ps.15.246 e 17.253).
PEDIDOS DIVEBSOS
Certldíes (Indeferidos)48 — Lul» Machado, matr. ..13.488, coz. (P. 18.024).

O sr. Miguel Couto Filho, que
assegurou csf.ir presente ao con-

clave dos trabalhadores

Ua industriais de calçados
não Compareceram à última
mcesa redonda convocada pelo
Ministério cio Trabalho. Na ho*
ra marcada, apenas os repre*
sentantes dos trabalhadores e
do Departamento Nacional do
Trabalho, compareceram. Os
patrões enviaram seu advoga-' do e u única coisa que ficou

| resolvido foi a realização de
r.ova mesa redonda no próxi-
mo dia 7 de Agosto.

Falhou, portanto, a primei-
ra tentaritiva do Ministério do
Trabalho para resolver o au-
mento dos sapateiros, por cul-
Pa exclusiva dos patrões que
preferiram não comparecer ao
"ncontro.

REUNIÃO HOJE
Enquanto isto, os trabalha-

dores em calçados continuam
com seus preparativos para a
greve, cas0 não lhes seja dado

aumento de salários. Umn am-
pia reunião será realizada ho-
je na sede do Sindicato entre
representantes e membros dos
Conselhos de fábricas estrutu-
radas nas reuniões realizadas
anteriormente. A Diretoria do
Sindicato e a Comissão de Sa-
lários apelam por Intermédio
da IMPRENSA POPULAR pa.
ra que 0s trabalhadores cóm-
pareçam a esta importante
reunião.

Começou a Tremedeira
NSo trema üe trln. Compre ngn-

sal lios pelos ímmnres prevog em
Amiuirj: HIiisAch do li,, i cftre»
com Peito de Veluilo Cr* 280,00.
1'nliiver a CrS 500,00, CrS 600,(10 e
Cr? 700.1,0, numa cnornic e espe-
tncular variedade. — Kun du Al-
fAndcgu, .118 — 1' lindar. Rua
Vinte dn Abril, t. Rua José Mmi-
ricio, 28Ü-A nu 1'enlni o Av. Nilo
lVi.iinha, 270, em Cnxlns, Est. do
Itlo.

Noticias dos Estados
¦A^WWWft^^iW<VWV\AIWW^^^^. (De nossos correspondentes),

Sem água a população baiana — Mo rrem os doentes por falta de médico
em VianópoÜs — Irão mesmo a greve os feirantes paulistas — Em Santo
André comércio e indústria ameaçam "lock-out" — Novo jornal na Paraí-
ba — Securitários de Recife conquistam uma grande vitória — Aumento

no preço do leite em Porto Alegre

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MARINHA MERCANTE

Reconhecido nos termos do Dec. 1.402, dc
5 de julho de 1939

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Faço si>ber aos que este virem ou dele tiverem coi/he-
cimento que, no dia 15 de agosto de 1857 serão realizadas
neste Sindicato as eleições para sua Diretoria, Membros
do Conselho Fiscal e Representantes da entidade no Con
selho da Federação a qUe está. filiado, ficando aberto o
prazo até 4 de junho de 1957 a partir da primeira publi
cação deste para o registro das chapas na Secretaria, de
acordo com as instruções aprovadas pela portaria Minis
terial n. ll, de ll de fevereiro de 1954.

As chapas deverão ser registradas em separado, sen
do uma para os candidatos a Diretoria ela entidade, Con-
selho Fiscal e respectivos Suplentes e outra para os Re
presentantes no Conselho Junto à Federação Nacional du.-.
Trabalhadores ém Transportes Marítimos e Fluviais "ex
vi" dô disposto nos arts. 3» e 8' das referidas instruções.

Os requerimentos pata o registro das chapas deverão
ser apresentados há Secretária em três vias, assinados por
todos os candidatos pessoalmente, não sendo cermitido
para tal fim a outorga de procuração.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1957.

APARÍGIO ALVES DO AMARAL — Presidente

SOCIEDADE PORTUÁRIA
«FRANCISCO CAVALCANTI»

AV. PRESIDENTE VARGAS, 1.131 — 1» — KIO DE JANEIRO !

Pedem-nos publicar:
Ficam convocados os membros da Diretoria e respectivos

suplentes da Sociedade Portuária «Francisco Cavn: anti/., a sereunirem no próxitno domingo, 26 do corrente, íis 9 horas, nasede social â Av. Presldente vargns n. 1.131 — 1» andar, paratratar dos seguintes assuntos:
a) (Olha corrida dos associados;
b) motivo da transferência, ds 25 de maio psra 29 de Junho, da '

extração de uthn máquina fotográfica; e,
c) deliberar sflbre a data pára uma Assembléia Gerai, para darconhecimento aòs Sdclos das reivlndlcacées nK-nncadas».

Na esperança de sermos atendidos por V, s., apresentamosos nossos sinceros agradecimentos.
Rio. 21-6-57.

JOSÉ DUARTE CAVALCANTI — Presidente

46 Luiz Pedro de Bonza,matr. 8.660, op. of. maq. esti.
(P 17.940,

47 — L11I7. i'niiirlv.i. do Mello,matr. 15.761, motor, (P. ......V.*«).

GOIÁS
Os trabalhadores têxteis de

Goiânia retornaram ao traba-
lho depois de conseguirem dos
patrões a promessa de que os
salários em atraz0 serão pa*
gos ainda no decorrer desta
semana. Se a promessa não fôr
cumprida, os operários estão
dispostos a deflagrar nova «Da-
rede»

-Vem causando profunda re-,
volta n0 selo da população o'
desleixo das autoridades muni-
cipais de Vianópolis. O único
médico existente na cidade foi jtransferido sem que outro fôs-1
se nomeado para ocupar seu!
posto. Os doentes mais gra-
ves falecem sem receber a as-
slstencla. A situação é cala-
mitôsa.

SAO PAULO
Deverá ser entregue am—

da este mês ao Departamento
Nacional de Produção Mineral,
do Ministério da Agricultura,
o relatório do sr. Resk Frahya
sôbre as pesquisas realizadas
nas águas do Rio Prata, sô-
bre a existência ele urânio.
Aquele técnico do DNPM em
declarações à imprensa deixou
transparecer que nada de po-sitlvo conseguiu em suas pes-
quisas.

Iráo mesmo à greve os
íeirantes paulistas contra a
das e consignações, em 1' de
elevação dos impestos de ven*
Junho vindouro. O movlmsnto
dia a dia vem ganhando mais
força e já não existe dúvidas
que a «parede» será deflagra-
ela.

A questão do aumento ao-
frido neu taxas e impostos d»

cidade de Santo André contl-
núa na ordem-do-dia na Cama-
tt. Municipal. O comércio e a
indústria ameaçam um «lock-
-out» caso não forem reduzi-
aas as majorações efetuadas.
A opinião pública apoia nle-
namente esta medida

PARAÍBA
Nos próximos dias muis um

jornal deverá estar nas ban-
cas. Trata-se da «Gazeta da
Paraíba», dirigido pelo jorna-
lista Domingos Mendonça Net-
to, também diretor do órgão
*A IMPRENSA».

RECIFE
Grande vitoria foi alcançada

pelos empregados em emprê-
sas de Seguros e Capitalização,

com a obtençã0 do aumento
que vinham pleiteando. O acôr-
do salarial foi firmado na de*
legada Regional do Ministério
do Trabalho entre empregados
e empregadores.

PORTO ALEGRE
Os vendedores ds laticínios

estão preparando novo movi-
mento altista a fim de obte*
rem a majoração no prtço do
leite. Atualmente o litro está
sendo cobrado à razão de nove
cruzeiros. Os produtores dese*
jam um aumento de três, isso
é, que o leite passe a ser ven-
dido a 12 cruzeiros. A popula*
ção já ciente do fato está dia*
posta até ir à greve, nfio adqul*
rindo o produto, caso o prtço
venha a ser majorado.

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra om Dobro, ao Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr|20,0f
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA OB MARANGUAPE)

Duas palavras w significam ECONOMIA e CONFORTO PARA SEUS PES:"Sapataria MORGADO"
•1

10 mil pares de calçados estão sendo queimados a preços de liquidação!
SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR DE .,.,.,.,  CR$ 269,00 1
SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DE .......:., w 139,00 |CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE ,.....„... » 129,0(

IP

Rua Visconde do Rio Branco. 7
(Uma casa dâ Organização CINTRA)



•• Prosseguem os Atontadoi h Constituição;

Investe o Governo Novamente Contra a "Escola do Povo J!

Comissão Intersindical ei Defesa
Dos Operários da Fábrica Confiança
Apuar dia proneuaa da* aul»-

**4aètt, continua ató ho)r mm
aohiflo a qucstAo relativa A volta
do* tceelôea dispensado* da FA-
brica Confiança. Todos o* recur-
•M estío sendo tentado* por parte
da diretoria do Sindicato do* Tíi
Wl* para solucionar em definitivo
•»u questão que atinge a cente-
aa* de trabalhadores, no entanto,
• que se vi. .• o govtrno e os
patrfiet jogarem as dificuldades
surgidas com a crise econômica no
remo têxtil, nas costas dos ope-
târloj, pois a única salda possl-
vel, qual seja a expansflo de nos-
tos mercados externos, nio tem
mrtddo nenhuma atenção poi
parte do sr. Juseelino Kubitschek.

O CONSELHO CONSULTIVO
DA

C.N.T.I. DEBATE O ASSUNTO

Ea sua última rcunISo, realizada
aa sede do Sindicato dos Grúfl-
co*. o Conselho Consultivo do
Distrito Federal da Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas
Indústrias, debateu a grave situa-

.*********^m*****»*\»*m**e**

Importante reunião do Conselho Consulti-
vo da CNTI — Será pedida uma audiência
à JK — A CNTI solicitará integral solida-
riedade de todos os sindicatos filiados

m-****yi*a**l^l*^f*m**m*****m********

•OUDARIBOADR
Visando o apoio de (Ada* a*

entidade* «indicai* aoa trabalhado-
re» da Fábrica Confiança, a CNTI
*t dirigir* às organltaçAe* filia-
daa, solicitando integral (olidarir-
dade, inclusive ¦ financeira.

Fei pwpotta iwlo *• .Procurador do ReputUwa, ação du
d**olução da "Rmala do Povo", araaniitiçãu que, como se «a
be, /oi hd pouca* semana» arhitrdriamrnte invadida <• fechada
pela iriilii-in polilica,

PRQBBWUHM OS ATHNTAÜOS
Prossegue, miim, o aovdrm Juseelino nu sua polUwtide eoniecutivo» atentado» a Constituição, investindo contra vá

ria» aruanimçfie» democrática». Ao fechamento tln lAna da
Bmanàfpaqão Nacional, tcguiram-ie o» üu Federação do .Viif/ie
re», Aisociaçòe» Feminina», Unido (/os Portuário», As»ociaç(lo
de Defeta dos Direito» do Homem e várias outra», culminando
com o atentado a um estabelecimento de an»ino, como i a"Sacola do Povo", em que centena* de jovens de ambo* n» sexos
adquiriam gratuitamente um pouco de cultura.

PROVOCAÇÕES
O proeimio áe diatolução foi dlttribuiilo d »• Karo da •

Faunda, Quer o governo contumar de»»a forma a arbitraria- mi/adfl praticada, «ob o surrado pretexto de qm a Ktcola doPovo mantinha llgaçOee com o Partido Comunista do Bratil Uma da» Inúmtrm ***** promovltlai pela Ricota do Povo, vendo-te0 fíi4* Vnfe*a6ret ettariam fichados na DOPR romo p«rt|io»oii dtttnst de criança* qut rtttblam emlnamcntoi nem nada paanrmilitante» comunista». mm, cidade oedt tduceçAo e cultura 6 privilégio dot ricos
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(flo cai que se encontram o* ope-
rArlos da FAbrica Confiança, lo-
mando importantes resoluçfitu

ORGANIZADA
UMA COMISSÃO

A fim de procurar uma soluçlo
que atenda aos Interesses dos tra-
balhadores, foi organizada uma
comlssAo composta dos seguintes
lideres sindicais: Ari Çampista.
vice-presidente da CNTI: Érlco
dc Figucredo Alvares, presidente
da Fcdcraçflo Nacional dos Gr.V
flcos: Geovanl Romlta, presidente
do Sindicato dos Gráficos: Júlio
Marques da Silva, presidente do
Sindicato dos Contramestres de
Fiação e Tecelagem do Rio de

Janeiro c Felix Cardoso, pmldea-
le do Sindicato do* Têtlel* do
Rio de Janeiro.

SERA PEDIDA A J.K.
UMA SOLUÇÃO

Na citada reunlto ficou resol-
vido que a ComlssAo faria uma
visita ao sr. Parsifal Barroso, ml-
nistro do Trabalho, solicitando a
esta autoridade para que consiga
uma nudlíncla com o presidente
da República. Os lideres sindicais
tambím deverAo procurar o sr.
Vieira dc Melo, Uder do govtmo
na Ornara Federal, pedindo o
IndispensAvcl apoio daquela Case
do Congresso nos trabalhadores
demitidos.
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20 Entidades do Funcionalismo Realizarão

GRANDE ASSEMBLÉIA PARA DEBATER
A NOVA TABELA DE VENCIMENTOS

Oa tervidores público», através de aua* mganitaçoee vol-
tardo no próximo dia *4 a debater idbre o reajustamento ds
vencimentos para scr.incluldo no substitutivo do Plano de Re-
classificação, elaborado pela Coligação do Associaçó* Pró-
Classificação.

MANIFEHTO DA OOLtOAQÂO

Subscrito por 20 entidades dos funcionário* pmbmtoa, foilançado um importante manifesto conclamando todos os fun-cionários a comparecer à tissemblfin do próximo din **, cujo
teor A o seguinte:

A TODOS 06 S_-.KVIIJOK_-.tS PCBUCOS
A COLIGAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES PRÓ-CLASSIEICA

ÇAO (CAC) através das Entidades abaixo convida os servi
dores públicos a comparecerem a assembléia que íará realizar
6a. Mra, às 18,30 horas no Liceu Literário Português, a rua
Senador Dantas, 118 (Tabuleiro da Baiana* com o objetivo
de debater o plano do remuneração a sor incluido no substitu
tivo quo está scn-lo elaborado por esta CollgaçSn.

TABELA PARA DISXUSSAO:

*?****•**>******>******

Integra do Manifesto lançado pela Coligação — A tabela — Adi-
eionais por triênio — Gratificações por risco de vida e saúde —
Deverá ser incluída a nova tabela, no substitutivo ao Plano do

Reclassificaç&o

Aspecto da reunião efetuada em defesa dos traballmdorcs da Fábrica Confiança

"Samba da Vitória", Domingo,
Na E.S. Tupy de Braz de Pina
A Esccia de Samba Tupi de

Brf.s âe Pina, realizará, em sua
»«!•?, à. rua Guaiba, 133, Braz de
Pina, uma grande festa no prô-
ximo domingo, que terft. o nome
íe SAMBA DE VITÓRIA. A fes-
ta. terá inicio fts 15,00 horas. T3-
cas as Alas serão homenageadas
* íàmbím todos aqueles que co.-
laboraram pnra a conquista do
vice-cnmtjconato, do carnaval We
1357, Foram convidados para a
mesma o dr. Xelson Batista, di-
rf.or do Departamento de Turls-
Ti*.o e Certame da Prfeitura, dr.
Valente, dr. Dionysio Alves Vlel-

TOfôE NOTA !
Preços de AMAURY: Cuecas a

Gr» 20/00, 30,00 e 40,00 e mais
tuna Infinidade de urllgos como
¦aias, lenços, mrius espuma do
uylon. camisetas, etc. Jtua d» Al-
f&tidega, 318 — lf andar. Rua
Tinto de Abril. 7. Rua Josí .Mau-
lido, 2SG-A, na Tenha e Av. Nilo
Peeanho, 2~<$ — Caxias — Estado
ío Tl!o

ra, Asoeiat-üo das Escolas dc
Samba do Brasil, escolas colnnas,
Imprensa falada e escrita, auto-
rldades civis e militares, Federa-
çüo dos Ranchos, Associação dos
Cronistas Carnavalescos, Sumi
A.C, O.K. Cinco Unidos, Centro
Recreativo Braz de Pina York
Esporte Clube, Ala da Corte do
Império Serrano, Ala das Baia-
nas Caprichosas dos Aprendizes
de Lucas. Galeria da Velha
Guarda de Mangueira, Ala dos
Kndiabrados dos Tenentes do
Diabo, o Marlorie Grão Monteiro,
VIOr da Primavera da Associação
das Escolas dc Samba do Brasil.
Será servido a todos os presentes,
um gostoso angu a baiana. A di-
retoria do Grêmio Recreativo Es-
cola do Samba Tupy de Braz dc
Pina, por intermédio da Impren-
sa Popular, faz um apelo a todos
os componentes da escola, para
que compareçam de traje de pre-

ferência azul ou branco.

CONCURSO DE BAINHA
NA E.S. IMPÉRIO
DE BONSUCESSO

A diretoria do Grêmio Recrea-
tivo Escola de Samba Império de
Bonsucesso, pretende promover
um concurso para escolha da fu-
tura rainha desta nova escola que
surgiu em Bonsucesso. As jovens
que queiram se candidatar, pode-
rilo se inscrever na sede .la mes-
nm, ã rua Obiratã, i!S7, Bonsuees
ko. No próximo dia ít pcrü levado
a eleito um gostoso angu a baia-
na, cuja renda revertera em fa-
vor das primeiras candidatas.
Portanto, jovens de Bonsucesso,
todas a postos.

E.S. ACADÊMICOS
DO SALGUEIRO

No próximo dia 3 de agosto, a
diretoria da Escola de Samba
Acadêmicos do Salgueiro, realiza-
rá nos amplos saldes do Hlgh
Life, uma animada festa dan-
cante.

Sar-K'** r» J^&S*8Fns~4t 1
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Até o próximo dia 29 se-
*;ão embarcados, no porto
do Rio Grande, 145 mil
sacos de arroz, destina-
dos ao Rio.
Notícias não confirma-
das, oriundas da cidade
de Culiacan, México, anun-
ciam que a jovenv Juana
Gomez Alíaro, de 14 anos,
teria da à luz um conjun-
to de quíntuplos.
O cidadão americano Ja-
mes H. Dukes, na Esco-
la Amaro Cavalcanti, fa-
lará sôbre as causas da
inflação no Brasil. Sabe-
rá o «técnico» do Ponto
IV que a principal causa
é a nossa submissão ao
Imperialismo americano?
A atriz Rita Hayworth

. obteve, afinal, a confir-
inação do divórcio de Ali' Khan.
Em São Paulo será rea-
llzado, no mês de julho,
o I Congresso Odontoló-
gleo Paulista.

. O coronel Cuervo Araoz,
ex-governador do Depar-
tamento de Caldas, Co-
lombla, no. dia 8 do cor-
rente, antes da queda do
ditador Pinilla, planejou
dispersar u'a manifesta-
580 feminina com a uti-
lização de duas cobras,
soltando-as entre as ma-
«lfestantes. O plano fra-

.cassou, pois os ajudan-
.'.tes do governador íoram

os primeiros a se apavo-
rarem com os répteis.
/Durante o mês de abril¦ próximo passado íoram
exportados, pelo porto de
Santos, 1.214.810 cachos
de bananas. Comprado-•
res:: Argentina, Uruguai,
e Grã Bretanha.
Iníorma-se de Washing-
ton que Eisenhower nSo
concorda com qualquerredução dos impostos.
Como se não bastasse a
decisão de Eisenhower, no
Missouri uma* aldeia foi
praticamente riscada do
mapa por um ciclone, queapenas 3 prédios deixou
de pé.
A queda de Mollet, po-• rém, foi saudada efusi*"«mente no Cairo.

VOLTA REDONDA (Pelo telefone, especial para IM-
PRENSA POPULAR) — Votaram ontem nas eleições pa-
ra renovação da Diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato 1

|p dos Metalúrgicos de Volta Redonda, 7.235 associados, su- p"* perando assim, o «quorum» estabelecido. O pleito trans- ^
correu num clima de harmonia e cooperação entre os as*

GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro reali-
zará hoje, às 18,30 horas, em sua sede social, uma grande
assembléia geral extraordinária, para a qual está convo-
cando todos o.s seus associados.

Serão tratados na reunião dc hoje importantes proble.
mas, de grande interesse para toda a corporação, parti-
cularmente o da construção da sede social, velha aspira-
ção da classe.

Os delegados marceneiros que participaram da I Con-
venção dos Trabalhadores do Distrito Federal prestarão
contas, na reunião desta noite, de sua atividade.

Jflrot» Vencimento- base Vencimento cl
adicional (50%)

18 de Cr$ 17.000 ate Cr$ 23.500
1" 15.500 23.250
1*> 14.500 21.750
15 13.000 19.500
14 11.500 17.250
13 10.000 15.000
12 9.500 14.250
11 . 9.000 13.500
10 8.500 12.750

8.000 12.000
7.500 .- 11.2507.100 .10.650
6.700 10.050
6.300 9.450
5.900 8.850
5.600 8.400
5.300 7.950

!¦ 5-000 7.500

ObservaçCes: — —
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Aspecto dc umu das grandes assembléias realizadas petos Servidores Públicos em suu luta pelePlano de Classificação

Coberto o Quoru mnas Eleições
dos Metalúrgicos em V. Redonda

i sociados, não obstante terem concorrido 6 chapas. Houve %
É mesmo a colaboração de diversas empresas e entre estas ^
p a FEN, que procurou dispensar todas as. atenções possí- 0
P veis aos componentes da mesa eleitoral. Ú«

1. — SObre o venclmenlo-base,
serão calculadas adicionais de
5ÇJ por trienio de serviço pú-
blico J.1 prestado, ate SO^ em
trinta anos.

2. — Essa K-ific representa a
média das vantagens concedidas
aos militares.

3. — Continuarão .1 ser per-
cebldas, cumulativamente, as
atuais gratificações por risco
de vida e saúde, masistfrki,
ario-x, etc. etc., as quais ner.lo
consolidadas, no texto dc le! do
Plano do Classificação em cn-
pitulo próprio.

4. — Os níveis "nüo correi»,,,!-
ilem' Hs atuais letras ou reíe-
rênclas. Assim, um servidor le-
tra "E" ou ref. 21, conformo
sua funçSo, poder! ser situado
em nível superior ao "5" ou
"6", fazendo, em qualquer caso,
jus as adicionais citadas.

5. — Os vencimentos base
correspondem, tanto quanto foi
possível, aos vencimentos da
atual tabela dos militares.

Rio de Janeiro, 23 de maio de
1957.

Associação dos Escreventes
da Justiça no Distrito Federal

Associação dos Fiscais Adua-
neiro»

Assoclaç&o dos Funcionários
Públicos Civ*s

Ass. dos Motoristas dn Servi-
ço Público

Ass. dos Previdenciürtos no
Estado de Sao Paulo

Ass. dos Servidores do DNER
Ass. dos Servidores do Hospl-

tal dos Servidores do Estado
Associação dos Servidores do comparecimento em massa nas

Ministério da Fazenda , próximas eleições, pois sere-
Associação Médica do Dlstrl-

to Federal
('asa do Guarda Civil
Sindicato dos Engenbelros
Sindicato dos Odontoloçlstím
sociedade Brasileira dc Mo-1 Um auto triciclo não Identifi-

dietnà c Vet.erinílrla 1 cado, atropelou na tarde de ori-
União Beneficente dos Prãtl- j tem il Rua do Catete, em fren-

cos Rurais e Classes Correlatas; te ao n" 25, Alpha Dias Recker,
do Ministério da Agricultura | (casada, 40 anos, doméstica,

União dos Prevldenciãrios do
O. Federal

União Brasileira dos Servido-
res Postais Tele.L-ráflcos

União dos Servidores Públi-
cos Federais das Endemiaa Uu-
rals no ~"arâ

União Gerai dos Funcionários
CiVs do Brasil

União Kacional dos Semdo-
res Públicos

União Plquetens* do» Servi-
dores Públicos.

Hoteleiros Elegerão Nova
Diretoria Para o Sindicato

Ksteve em nossn redução
uma numerosa comissão de as-
sociados do Sindicato dos Tra-
balhadores em Hotéis e Simi-
lares afim de apelar aos asso-
ciados daquele órgão de cias-
se, no sentido de um compare-
cimento em massa, nas ciei-
ções que serã0 realizadas nos
próximos dias 10 e 11 de ju-
nho.

AMEAÇADA A LEI 3.030
Os componentes da comis-

são protestaram energicamen-
Te contra a pretensão dos pa-1
trões, que instauraram um dis-
fidio coletivo no Tribunal Su-
perior do rabalho, contra a Lei
3030 que reduz de 50 para
25rí* o desconto de alimenta-
ç5o. Caso os patrões tenham
;;anho de causa, os trabalhado-
res em hotéis, casas de saúde,
etc. terão os seus salários re-
duztdos em cerca de 1.000 cru-
zeiros.

O sr. Miguel Pedro da Silva,
candidato à futura diretoria
nos afirmou: «Esta ameaça
concreta que pesa sôbre nós
já seria um forte fator paro o

Apelo para que todos os associados votem
no pleito do dia 10 e 11 de junho — Amea-
cadas as conquistas asseguradas na Lei
3.030 — Torna-se necessária a união da
corporação — A chapa que disputará o

pleito — O programa

mos vitoriosos se a nossa cor-
poração der uma prova de
união.»

A CHAPA
A chapa registrada que tem

o nome de CHAPAA DE DE*
FESA SINDICAL conta com
associados de todos os princi-
pais estabelecimentos e ainda
associados que fazem serviços
extras, que são os seguintes:
Israel Alves Ferreira, Jair Ba-
tista, Miguel Pedro da Silva,
Oscar Plinio Simas. Mariano
Cornélio Witkowki, Evaldo Nu-
nes de Oliveira, Wilfrido Pin-
to de Oliveira, Alcino Horacio
dn Costa, Luiz Augusto Fran-
ça, Paii Alves Guimarães e
mais, Francisco Ramos Ma-
nhães, Seledino Nunes de Oli-

ATROPELADA NO CATETE

Moradoras da Penha Contra a Carestia
Uma comissão de mulheres

fez entrega ontem ao deputado
Sérgio Magalhães, na Câmara
Fcderpl, de um memorial con-
tendo 150 assinaturas, colhidas
entre moradores da Penha e
bairros adjacentes, no qual os
signatários pedem que aquele
parlamentar seja intérprete,

Memorial ao deputado Sérgio Magalhães
Protestos contra a cessão de F. Noronha

Rua Souza Barros, 1SC c.17).
Ao local compareceu uma am-

bulftncia do HSA, que a con-
duziu aquele nosoeômlo, apre-

Invadido o Salão
Pela

Roda do Lotação

no Congresso Nacional
apelos do povo carioca, que exi-
ge medidas imediatas contra
a carestia e que ponha fim à
onda altista dos preços dos
gêneros de primeira qualidade.

BONIFICAÇÃO

dos 1 CONTRA A ENTREGA
F. NORONHA

Nesse memorial, os morado-
res da Penha também protes*
tam contra a entrega de bases
em nosso território nara a ins-
talação de teleguiados, medida
que trará a guerra para dentro
de nossas fronteiras e. conse-
quencias desastrosas no au-
mento assustador do custo da
vida.

Motoristas, militares e colegiais! Com-
prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Dá fábrica ao
consumidor.
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Na madrugada de ontem
trafegava pela Av.N.S. de Co-
pacabana o auto-lotação da lin-
ha «E- Ferro-Leblon,» de cha-
pa 4-09-22, número de ordem
4, 839, dirigido pelo motorista
Milton Pires da Costa, casado,
de 30 anos. O veículo ao chegar
na altura do número 1.13S, te-
ve uma das rodas soltas que

DE j se projetou contra as vitrinas
j do salão do beleza «Kitty.j. A

roda, em alta velocidade pene-
trou no estabelecimento que-
brando tudo que encontrava
pela frente. Os trejuizos foram
calculados em mais de 50 mil
cruzeiros.

Fato extraordinário é que o
própio motorista do lotação
comunicou o fato as autorida-
des e esperou a sua chegada.

Vida Literária na Polônia Atual
Sob o tema: <A vida literária na Polônia atual>, o es-

crttor polonês Michal Rusinek, vice-presidente da União dos
Escritores Poloneses e secretárlo-geral do Pen Club da
Polônia fará hoje, quinta-feira, às IV horas, no 7" andar
da ABI — salão Belisário de Souza — uma conferência
em francês. E' franco o ingresso.

——t*t*M*rm*mm—i" imini— 11 1 1 11 1 .. li.w ._ .1

sentando fratura do crAnio; fl-
cou internada em estado de
choque.

As autoridades do 40 Distrito
Policial ròEistrarám o fato.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

veii-a, Alfredo Santos Pinto,
José de Oliveira Ferreira, João
Possidônio de Barro.-;, Alfredo
Alves Reis. José Maria Pena,
Sebastião Mandrioli, Gerardo
Rodrigues de Souza e Antônio
João Ribeiro.

O PROGRAMA
É o seguinte 0 programa deReivindicações que a ChapaDefesa Sindical defenderá: D-Defesa total da aplicação da

Lei 3.030; 2) - Revisão do

acordo salarial de julho d>_
1956, descanço semanal reny*.
nerado, pagamento do sálár.ò
noturno, pagamento da taxn
cie insalubridade, horário cor-
rido em todas as seções, obri*
gatoriedade para que os traiu-
lhadores só executem os servi-
ços que lhes estão afetos de
acôrd0 com o contrato de tra-
balho. 3) — Luta em conjunto
com os demais Sindicatos no
sentido de serem transforma*
das em Leis as resoluções du
I Convenção dos Trabalhado-
res. 4) — Aumentar o qüadrusocial do sindicato, indicação
de delegados sindicais nos lo-
cais de trabalho, criação do
Conselho do Departamento
Médico, reaparélhamento dos
Ambulatórios médicos, denta*
rios e farmacêutico, ampliação
do Departamento Jurídico, cons
trução de uma nova Séd,? -So*
ciai. etc.

Componentes da Chapa dos Hoteleiros e Associados ovando -<~nossa redação apelavam para oue haja um grande cLpZcLZ
às urtas

+. Outro na berlinda

jç Feirantes contra
•jj^ Querem um Mercado

as -fS! U° tTb0Ce "a Cámara ^Bislativa, e vêm á tonaas masda» cochichadas nos corredores do Palácio GuanabaraCoisas cabeludas oue nos próprios circules dc amigos dost^trlóditas a respeito de determinados chefes dc de

^^^^^^^^^^^^^^^^""^"""^^"M™!™»

de Lima são
tamentos.

Agora entra na berlinda
tambím 6 diretor do Depar-
tamento do Concessões. E sóestranhamos nas denuncias
do vereador Gladstone de Me-lo que se limitem ao campo
dps lotaqões e micro-ímibus.
Porque favor, r.o duro, é o
que êsse Departamento fazinvariavelmente às grandes
empresas de Ônibus e princi-
palmente à Light A história
das comtssSes constituída»
ali para o estudo de aumento
de tarifas... Deixe-se de cerl-
mônlas, vereador Conte cresto.

Um concessionário d» ti-bulelros usados obrigatória-
mente pelos feirantes cor.se-
gutu autorização para elevardê 13 para qua?» lt cruzeiros'

epar-

o que í cobrado. Pudera,
não... A concessfto caiu nos
mãos da firma Cereais San
tos Martins, estabelecida noMercado Municipal. Quem dizMercado Municipal pensa lo-
go (mesmo que ae cale) nu-ma cova de ratos que temcaminho subterrâneo para oRua do Acre. Os felreiroe es-

tão protestando. As feir;'*outrora "livres". não visa-vam a contrabalançar a es-
peculação dos acámbár^a
dores?

Enquanto a Perimetral n.-U
passa, os maiorals do Mecado encontram meios df
protelando a demolição. A-
quilo tem sido para mujBoe
papa fina com, o sacriílo*.*
da bolsa do povo e, nâo rs«,
prejudicando tambftm &le\ja«comerciantes que, n&o e«r.tencendo às panelinh»» i»c
vivendo como podem. ». ti-raia miúda.

'Ui. 
i 

3 coní,tu,c um mercado novo, nào faltam idêiat

^¦Pedmo 
a K. por intermédio do presidente da Ünlàc,das Cooperativas, em nome dc produtores e distrikuidore. Out

Was .assegurado o ganho legitimo do varejo c èm Ühertuidoconsumidor, de acordo. Mas o diabo é o açambãrTad^o!praça um centro de onde controle os géneZ W 
'

assaltar a população!

i htbt
pare,;

Nãciótiàl

Quer dt


